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Jesus morreu, mas ressuscitou
aLeLuia!

No tríduo pascal, fazemos memória da  
ação redentora do senhor

Serviço de Escuta
Voluntários da Igreja colocam-se à  
disposição para quem quiser desabafar

Semana Missionária
Veja como será a semana que ante-
cede a JMJ nas arquidioceses do Brasil

Pastoral vocacional
Proposta de vocação aos  
jovens distanciados



São Longuinho
(Celebrado em 15 de março)

São Longuinho, que aos pés da cruz 

abristes, com a lança, o coração do  

crucificado, de onde jorrou sangue e 

água, pede a Jesus por nós: que o  

sangue inunde, com o Espírito

Santo, o mundo e a nossa vida; que  

cada um tenha a alegria de penetrar  

no coração do filho de Deus e receber  

amor e graça. São Longuinho,  

ajudai-nos a agradecer. Amém!

(Oração extraída do livro Orações para todas as 

horas, p. 175, publicado pela Editora Ave-Maria)



Querido(a) leitor(a),

Todo mês, a Revista Ave Maria tem a missão de levar informações e conhecimento 
sobre a Igreja Católica, aproximando as pessoas de Deus e de nossa mãe Maria. 
Nosso desejo é que cada vez mais pessoas tenham acesso à revista. Por isso, a 
cada edição, ela é pensada e preparada com muita dedicação e carinho, levando 
assuntos relevantes aos lares brasileiros e colaborando com o crescimento intelec-
tual e espiritual da família.
Mas para que esse trabalho missionário se desenvolva em sua plenitude, precisa-
mos da sua ajuda. Apresente a Revista Ave Maria para seus familiares e 
conhecidos; testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm realizado na sua 
vida. A revista pode ajudar outras pessoas também.
Para nos ajudar, é muito simples: peça para a pessoa que você indicar preencher a  
carta-resposta abaixo e entregar na agência de correios mais próxima. Se preferir, pode 
ligar para 0800 7730 456 ou enviar um e-mail para assinaturas@avemaria.com.br.
O valor da assinatura é apenas R$ 50,00 ao ano, e você ainda ajuda os projetos 
sociais mantidos pelos Missionários Claretianos. 
Você também pode presentear uma pessoa querida com a assinatura anual da Revista 
Ave Maria. 
Contamos com você!

Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20, seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:

#
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Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CaRta – REsposta
Não é Necessário selar

o selo será pago por 
ação soCial ClaREtiana

Carta
Resposta

9912281027-Dr/sPM

ave Maria

ac saNta cecÍlia
01227-999   são Paulo – sP

CEp:

a primeira revista mariana do Brasil



Não existe páscoa sem 
conversão

“Eis que vem sobre as montanhas um mensageiro de  

boa-nova, alguém que anuncia a felicidade.” (Naum 2,1)

A Páscoa de Jesus nos convida a reavaliar nossa vida, 
nossa conduta e dar um passo decisivo a uma verdadeira 
mudança e à conversão interior. 

 Celebrar o Tríduo Pascal é desejar que o Mistério de Cristo se 
faça verdade e tenha ressonância em nosso existir. A grande palavra 
desse tempo é “configuração”. “Configurar-se” significa “tornar-se 
imagem de Cristo”, e é para isso que viemos ao mundo; é para isso que 
somos cristãos. Se não for assim, nosso batismo  é vão, nossa fé não é 
verdadeira.
 Como já sabemos, a Igreja Católica promove, neste ano, seu 
maior evento voltado aos jovens: a Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ), que ocorrerá aqui no Brasil, de 23 a 28 de julho. Paróquias 
de todo o Brasil preparam seus jovens para receber o Papa na JMJ, 
em atividades, encontros e formações conhecidos como Pré-Jornada.  
Nesta edição, trazemos para você uma reportagem sobre esse tema.
 Juventude e compromisso pascal têm tudo a ver um com o outro. 
Celebremos a festa maior de nossa fé, a Páscoa, com a força juvenil 
que pulsa em todos nós.

 
 
Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf 
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Maria, consolo dos penados
 
Tudo quanto nos acompanha n’esta vida virá 
a quebrar na pedra do tumulo, ainda os mais 
ferventes affectos e as mais finas afecções. Logo 
que uma fria campa cubra o nosso cadáver no 
sepulcro, a memória de nós vai-se apagando a 
pouco e pouco, e passado pouco tempo, nem 
ainda o nosso nome é conservado na terra.
Não acontece, porém, o mesmo em relação a 
Maria. O seu amor é mais forte do que a morte, 
ultrapassa as barreiras da sepultura e como har-
pa consoladora alegra seus filhos na outra vida. 
Ao sahirem d’esta vida, como sabemos, alguns 
são chamados para o céo, outros encerrados no 
purgatório e outros lançados para o inferno.

Nota publicada na edição de 30 de março de 
1913 da Revista Ave Maria
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Há mais de 80 anos, em 1932, a Revista Ave Maria publicou a foto  
dos leitores abaixo. Você é familiar, amigo ou conheceu algum deles?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembrança sobre uma dessas 
pessoas, entre em contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

1: Lygia do Canto Almeida Prado, São Paulo (SP) – 2: José J. de Medeiros, Passos (MG) – 3: Maria Amélia Pereira, São João 
da Bocaina (SP) – 4: Sonina Marino, Pirapetinga (MG) – 5:  Carlos Roquete, Cambará (PR) – 6: Maria Franchi Segretti, Guara-
nésia (MG) – 7: Vera de Mello, Guaranésia (MG) – 8: Lourdes Cintra, Guaranésia (MG) – 9: Olympio Barbalja, Cascavel (PR)
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Espaço do leitor
meNsaGeNs

aNtiGo coLaborador da revista
 Meu avô escrevia para a Revista Ave Maria. Ele escreveu um 
texto, intitulado “Como devemos orar”, no ano de 1931, e assinava 
como Irazias Vaz. Gostaria de saber se vocês têm o exemplar dessa 
revista ou outros textos dele publicados. Obrigada!
Maristela Azevedo – Ipatinga (MG)
 O artigo “Como devemos orar”, de Irazias Vaz, foi publicado na 
edição de 27 de junho de 1931 da Revista Ave Maria. Agradecemos à 
Maristela pela lembrança! Confiram um trecho do artigo:
“Quando era ainda bem criança, recebi da minha saudosa mãe os 
primeiros ensinamentos da doutrina cristã, e tenho disso tão viva 
recordação, como si fossem elles ministrados hontem ou hoje mes-
mo. Com o seu carinho materno, ensinou-me as principaes orações, 
acostumando-me a recital-as pela manhã ao levantar da cama, e á 
noite, quando me deitava. (...) Cresci... e minha educação religiosa foi 
ainda lapidada e aprimorada pelos Padres da Congregação da Mis-
são, n’uma das velhas sedes de bispado aqui em Minas“.

errata
 Na seção “Doutora da Igreja”, 
publicada na edição de dezembro 
de 2012 da Revista Ave Maria, no ar-
tigo da página 24, existe um equívo-
co na data de nascimento da santa 
Hildegarda de Bingen. Ela nasceu 
no ano de 1098 e não 1089, como 
foi escrito. Achei muito interessan-
te a matéria, pois tem personagens 
que fizeram a diferença na História 

você gostaria de reler uma matéria antiga da Revista Ave Maria?

Quer ver novamente o artigo de um religioso, familiar ou teólogo que tenha 
lhe interessado? Envie um e-mail para revista@avemaria.com.br ou mande uma 
carta para a redação  da revista, na Rua Martim Francisco, 636, CEP: 01226-000 
São Paulo- SP, e especifique o texto que deseja ler!

e que merecem ser destacados. Fi-
quei feliz em conhecer um pouco 
da história dessa santa e procurei 
até aprofundar, motivo pelo qual 
percebi o equívoco citado. 
Pe. Manoel Idalgo – São José dos 
Campos (SP)
De fato, Hildegarda de Bingen nas-
ceu no ano 1098. Agradecemos pela 
observação e pelos comentários!



envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000.  
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

Pedidos de oração
 Oramos pela saúde de José Carlos de Souza e pelas almas de José 
Maggioni, Judith Minuncio  Maggioni e Oswaldo de Souza.
“Não temas, porque estou sempre contigo e minha presença não te faltará 
jamais. Não temas, porque eu te resgatei e obtive o perdão de todas as tuas 
faltas. Não temas, porque dei a minha vida por ti, e sofri tanto pela tua fe-
licidade. Não temas, porque não me canso jamais de te amar. Não temas, 
porque eu te criei para a felicidade e te salvei para a eternidade.”

Forros PArA igrEjAs
Acústico, térmico e decorado

Dry wall, Eps(isopor) mineral e PVC

Tim (11) 982162287
Nextel 117*32697/ 77965857

José Luis
e-mail: instalett@hotmail.comeveNtos

 Famosa nacionalmente, a encenação da Paixão de Cristo em Nova 
Jerusalém (PE) ocorre  de 22 a 30 de março, na Cidade Teatro, o maior teatro 
ao ar livre do mundo. No elenco,  estão Marcos Pasquim, Carlos Casagrande 
e Carol Castro. O valor dos ingressos varia de R$30,00 a R$90,00. Os ingressos 
podem ser adquiridos no site www.novajerusalem.com.br .

 Na Paróquia Senhor do Bonfim, 
em Santo André (SP), A Paixão de 
Cristo 2013 será encenada pela 
perspectiva vocacional. Por meio 
do chamado do Apóstolo Pedro,  a 
paróquia pretende chamar a atenção 
para o chamado que Jesus faz a 
cada um de nós, para que "sejamos 
pescadores de homens". A encenação 
ocorre no dia 29 de março, às 22h30. 
Para entrar, basta levar 1 kg de 
alimento não-perecível.
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Imagem de um dos 256 manuscritos já à disposição 
no site da Biblioteca do Vaticano.

Acontece na Igreja

Re
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Vaticano disponibiliza manuscritos 
para consulta pela internet      

O projeto nasceu de um acordo entre 
a Biblioteca Apostólica Vaticana e a 
Biblioteca de Oxford, feito em abril 
de 2012. 
 De acordo com o Prefeito da 
Biblioteca Apostólica Vaticana, Dom 
Cesare Pasini, ter esses 256 manuscri-
tos disponíveis na web “é um pequeno 
passo, mas muito aguardado”. “Esta-
mos muito felizes de poder dizer ao 
mundo que tomou forma o projeto de 
tornar acessíveis os manuscritos da Bi-
blioteca do Vaticano via web, que po-
dem ser estudados de qualquer parte 
do mundo”, afirma. 
 Os documentos podem ser  
visualizados no site da Biblioteca,  
www.vaticanlibrary.va.

Fonte: News.va

 Desde o final de janeiro deste 
ano, o Vaticano colocou à disposição 
dos internautas os primeiros 256 ma-
nuscritos da Biblioteca dos Papas.
 A iniciativa ocorreu após dois 
anos de trabalho e faz parte de um 
projeto que pretende disponibilizar na 
internet mais de 80 mil documentos 
da Santa Sé. Até então, os manuscri-
tos haviam permanecido fechados na 
Biblioteca do Vaticano, protegidos por 
rigorosas medidas de segurança e só 
podiam ser consultados por 250 espe-
cialistas, de acordo com informações 
do jornal Corriere della Sera. 
 Os documentos estão sendo digi-
talizados com o uso de uma tecnologia 
da Nasa, empregada para conservar 
as imagens de suas missões espaciais.  
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santuário de Pouso Alegre (Mg) promove campanha 
para a restauração do templo

 Com o slogan “Sua participa-
ção no Santuário faz a diferença”, a 
campanha irá sortear diversos prê-
mios no dia 30 de março pela Lote-
ria Federal, entre eles um automó-
vel 0 km. A cartela custa R$10,00 
e é vendida na secretaria paroquial 
do Santuário, nas comunidades 
vinculadas e nos plantões de fim 
de semana, após a celebração  
das missas.
 A necessidade de uma refor-
ma na estrutura da paróquia 
tornou-se urgente após o desa-
bamento do teto da Igreja em 
setembro de 2012, que abriu 
uma fenda de cerca de 1 m. De 

acordo com o reitor do Santuário, 
Pe. Heitor de Menezes, “a priorida-
de hoje é o conserto do estuque, ou 
seja, a parte interna do teto. Temos 
a consciência de que é uma obra 
cara e necessita da contribuição das 
autoridades competentes e da po-
pulação”, explica.
 Construído pelos Missionários 
Claretianos em 7 de dezembro de 

 O Santuário Imaculado Co-
ração de Maria, situado no centro 
da cidade de Pouso Alegre (MG), 
promove a campanha “Conte Co-
migo para Restaurar o Santuário”, 
que pretende arrecadar fundos para 
a reforma e restauração da paróquia, 
considerada um Patrimônio Históri-
co do município.

Situação atual da parte interna do teto do Santuário 
Imaculado Coração de Maria, em Pouso Alegre (MG)

1905, o Santuário Imaculado Cora-
ção de Maria abriga relíquias de San-
to Antônio Maria Claret, santo fun-
dador da Congregação dos Filhos do 
Imaculado Coração de Maria.
 Quem quiser colaborar com 
doações pode obter mais informa-
ções pelos telefones (35) 3421-1108 
ou (35) 3421-4492.



“O Brasil se prepara para 
a JMJ com orgulho e com 
confiança de que tudo sairá 
muito bem”
Almir Franco de Sá Barbuda, Embai-
xador do Brasil junto à Santa Sé, em en-
trevista ao portal Vatican Insider. 

“A caridade, não acaba nunca, é imortal, como a alma, 
como a própria Divindade”
Dom Antonio Carlos Rossi Keller, bispo da diocese de Frederico Westphalen, 
(RS), em artigo intitulado “A caridade não acaba nunca”.

“Pai, em vossas mãos coloca-
mos nossas lágrimas, nossa 
dor, nossos sofrimentos. Que 
tudo seja instrumento de 
redenção”
Dom Helio Adelar Rupert, arcebispo 
de Santa Maria (RS), por ocasião do 
incêndio que matou mais de 235 jo-
vens na casa de shows Kiss.

“Faz-se sempre necessário um repensar da Igreja, no que se 
refere à linguagem e a comunicação com os fiéis de hoje. No 
caso dos surdos, a Igreja precisa avançar muito e não ter medo 
da novidade que trazem as pessoas com deficiência”
César Bacchim, Secretário Executivo  da Pastoral dos Surdos, durante o   
1º Encontro da Coordenação Nacional da Pastoral dos Surdos.

“Todo ser humano é amado por Deus Pai. Que ninguém se  
sinta esquecido, pois o nome de cada um está escrito no  
Coração amoroso do Senhor”
Mensagem do Papa Bento XVI escrita no Twitter. Toda quarta-feira, após a  
Audiência Geral, o Papa publica o seu tweet.
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Maria na devoção popular

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora
raiNha

ORAÇÃO

Ó Maria, rainha dos céus e da 
terra.  Eu a venero repleto de amor 
e gratidão. Sois cheia de graças 
para o bem da humanidade. A vós, 
me acolho e, sob o peso dos meus 
pecados, prostro-me aos vossos pés. 
Não desprezeis minhas súplicas, ó 
Mãe do Filho de Deus feito homem, 
mas dignai-vos acolhê-las propícia.  
Assim seja!

Nossa Senhora Rainha

Desde a Antiguidade, os po-
vos escolhiam seus dirigen-
tes para que não tivessem 

outra incumbência que não fosse 
cuidar de seus súditos, zelando pelo 
bem-estar de todos.  
 Tal autoridade foi nomeada 
“rei”, palavra proveniente do verbo 
latino regere, que significa “guiar, 
orientar”. O rei ou rainha estava 
investido de poder absoluto. Supu-
nha-se uma dedicação total do sobe-
rano para com a população; do mes-
mo modo, quem assumia esse dever  
merecia, também, todo respeito, 
obediência e dedicação.   
 Nas Sagradas Escrituras, no 
primeiro livro de Samuel, capítulo 
oitavo, pode-se ler que o povo is-
raelita solicitou um rei. Tal pedido 
desagradou a Deus, que disse: “Não 
é a ti que eles rejeitam, mas a mim, 
pois já não querem que eu reine so-
bre eles.”(Samuel 8,7). 

 A “rejeição” apre-
sentada no livro do 
Antigo Testamento 
é, de certo modo, 
desfeita no Novo 
Testamento, quan-
do os seguidores de 
Cristo o escolhem 
como guia supre-
mo, tanto corporal 
como espiritual-
mente. Cristo Sal-

vador, recuperando a soberania das 
almas, tornou-se Rei do Universo, e 
constituiu sua santa Mãe Rainha dos 
Céus e da Terra.   
 Portanto, Maria é Rainha Uni-
versal. Rainha dos vivos e dos mor-
tos. Rainha das flores e virtudes, 
dos anjos e dos santos. Rainha dos 
patriarcas e profetas,  dos apóstolos 
e mártires, dos confessores e das vir-
gens. Rainha coroada com o diade-
ma mais puro e brilhante sobre toda 
criatura,  a Imaculada  Conceição.
 Algumas aparições recentes de 
Nossa Senhora manifestaram-se com 
a invocação “Rainha”. Em Medju-
gorje, pequena região na Bósnia e 
Herzegovina, a Santíssima Virgem 
apareceu pela primeira vez a seis 
jovens, quatro garotas e dois meni-
nos, entre 10 e 17 anos, no dia 24 
de junho de 1981. Uma das garotas, 
Mirjana pergunta a Nossa Senhora: 
“Como te chamas?”. E ela responde:   
“Eu sou a Bem-aventurada Virgem 

Maria, Rainha da Paz”. Essas visões, 
de acordo com as seis pessoas en-
volvidas, ocorrem ainda nos dias de 
hoje. A Congregação para a Doutri-
na da Fé criou uma comissão espe-
cial para investigar as manifestações 
de Medjugorje.
 Em Schio, na região de Vicen-
za, Itália, o devoto  Renato Baron 
presenciou uma aparição de Nossa 
Senhora enquanto fazia sua oração 
na igreja de São Martinho, em 1985.  
Ali, a imagem moveu-se e se comu-
nicou com o devoto. A aparição de 
Nossa Senhora  apresentou-se como 
Rainha do Amor.
 O símbolo real mais notório é a 
coroa. Muitos Papas coroaram Ma-
ria, declarando-a Rainha em diver-
sas  nações, como no Brasil: Nossa 
Senhora Aparecida foi declarada rai-
nha e padroeira do país no dia 16 de 
julho de 1930, por Pio XI.
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(385-461)
Celebrado em 17 de março

São Patrício

Ao contrário do que se pensa, 
Patrício não nasceu na Irlan-
da; aliás, o primeiro encon-

tro com aquela belíssima terra foi 
para ele muito desagradável. Tinha 

Organizou um plano de fuga pela 
terceira vez (os dois primeiros ha-
viam falhado),  agora bem-sucedi-
do. Havia seis anos que estava longe 
de casa.

À escola de São Germano
 Patrício foi para Auxerre, na 
França, e lá conheceu o bispo São 
Germano, homem de profundo co-
nhecimento de ciência e de grande 
santidade. São Germano acolheu 
com muita satisfação o jovem britâ-
nico e ouviu com interesse a descri-
ção das suas peripécias. Ali, desco-
briu o dedo da Providência. Quem 
melhor do que Patrício, que conhe-
cia por experiência pessoal a língua e 
os costumes dos escoceses e dos cel-
tas – como eram chamados os irlan-
deses – poderia levá-los à fé cristã?  
 Patrício notou que havia uma 
grande diferença entre a psicologia 
dos habitantes das ilhas, juntos em 
uma  mesma cultura mais familiar e 
mais estática, e a dos habitantes do 
continente, continuamente imersos 
em acontecimentos históricos, mais 
movimentados. Por isso, quis visitar 
os numerosos mosteiros das ilhas do 
mar Tirreno, em frente à atual Tos-
cana, e ver com os próprios olhos o 
método adotado pelos monges para 
evangelizar os habitantes das ilhas.

apenas 16 anos quando os piratas o 
levaram da Grã-Bretanha, e o ven-

deram como escravo nas costas 
nórdicas da Ilha Verde.

 Foi o período mais 
duro de sua vida. O seu 
pensamento retornava 
continuamente à casa 
paterna, à mãe, uma 
cristã autêntica, e ao 
pai, diácono da comu-
nidade de Bannhaven 
Taberniae, onde Pa-
trício nasceu em 385. 
Encontrava-se em terra  
estrangeira, no meio de 
um povo que não era 
cristão, do qual não en-
tendia uma palavra.
 Mas, à medida 
que se adaptava aos cos-
tumes de seus patrões 
e aprendia sua língua, 
descobria com surpresa 
que não eram assim tão 
rudes como lhe pareciam 
no início. Os relaciona-
mentos entre as famílias 
e entre as tribos eram 

fundamentados no respeito recípro-
co. No entanto, faltava-lhes a fé cris-
tã, adoravam ainda os ídolos. O que 
ele poderia ter feito sozinho e sem 
nenhuma experiência neste campo? 
Precisava então fugir a todo custo. 

Santo do mês

são Patrício 
O apóstolo da Ilha Verde

“O Senhor me deu o dom inestimável de regenerar para ele, com a minha obra, 
muitos povos e de levá-los à plenitude da vida cristã.” 
(Confissões de São Patrício, PL 53,809)



O evangelizador da ilha
 No ano de 432, com a morte de 
Palladio, o primeiro bispo da Irlanda, 
Patrício foi nomeado seu sucessor e 
partiu o mais rápido possível com um 
grupo de monges rumo à sua missão. 
Estabeleceu-se em Armagh, e ali co-
meçou a preparar seus planos. A Ir-
landa, de modo diverso da Inglaterra, 
não tinha conhecido o domínio ro-
mano e, portanto, não havia naquela 
ilha nenhuma estrutura social sobre a 
qual se basear para dar início à evan-
gelização. 
 Seus habitantes eram subdividi-
dos em clãs, bem unidos internamen-
te e bem diferentes entre si. Tinham 
cultura e organização tribal próprias. 
Patrício aproximou pessoalmente os 
chefes dos clãs, favorecido pelo fato 
de que conhecia bem sua língua e seus 
costumes. Mostrou-lhes a sua primei-
ra abadia e lhes propôs construir ou-
tras para servir sua gente. Aceitou a 
ajuda deles na construção da abadia 
e os fez corresponsáveis também pela 
manutenção. 
 Os chefes, respeitados nos seus 
cargos, foram os primeiros a abraçar 
a fé, arrastando consigo o próprio clã. 
As abadias se multiplicavam e ao re-
dor surgiam as habitações dos chefes 
e do povo, embriões das futuras cida-
des. Os monges, sob a sábia direção 
de Patrício, conseguiram englobar na 
fé cristã tudo o que a religiosidade an-
terior continha de positivo, deixando 
de lado o que era inconciliável. 
 A capacidade que Patrício ti-
nha de compreender profunda-
mente a alma irlandesa explica por 
que a pregação da nova fé não teve 
nenhum mártir naquela terra, mes-
mo que seus habitantes fossem um 
povo de guerreiros e frequentemen-
te lutassem entre si. Assim, a cultura 
monástica conseguiu se encarnar 
na vida daquele povo generoso e al-
tivo, sem provocar traumas com o  
seu passado.
Patrício escolhia entre os jovens do 
lugar seus monges e padres. Ele per-

corria a ilha em todas as direções 
para visitar os mosteiros e as dioce-
ses sob sua responsabilidade, para 
que fossem sempre o centro da vida 
evangélica à altura de seu carisma  
e missão. 
 Nos últimos dias de sua vida, 
contemplando a obra que Deus tinha 
realizado na ilha, exclamava comovi-
do: “De onde me veio esta sabedoria, 
que antes eu não tinha? Eu não sabia 
nem mesmo contar os dias, nem era 
capaz de amar a Deus. Como então 
me foi dado um dom assim tão gran-
de e salutar, como este de conhecer 
a Deus e de amá-lo? Quem me deu 
forças para abandonar a pátria e os 
meus pais e rejeitar as honras que me 
foram oferecidas, e de vir a pregar o 
Evangelho para o povo da Irlanda, 
suportando os ultrajes dos incrédulos 
e a infâmia do exílio, sem contar as 
numerosas perseguições e até mesmo 
as correntes da prisão e o cárcere? As-
sim, eu sacrifiquei minha liberdade 
pela salvação dos outros! Se não sou 
digno, estou pronto também para 
oferecer, sem hesitar e com muito 
prazer, minha vida pelo seu nome. Se 
o Senhor me der a graça, desejo con-
sagrar as minhas forças a esta causa”.
 Patrício terminou sua vida em 
paz na província de Ulster, no ano 
461, em Down, cidade que viria 
a se chamar Downpatrik (cidade 
de Patrício). Sua missão já se podia 
dizer cumprida, pois ninguém até 
hoje conseguiu arrancar o cristia-
nismo do coração dos habitantes da 
Ilha Verde.

Saiba mais:

Mártires e santos do 
calendário romano, 
publicado pela Edi-
tora Ave-Maria
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Festa litúrgica

O que diz a Bíblia sobre
são José 

Por Pe. Brendan Coleman McDonald

No mês em que celebramos a memória de São José, conheça o que a Sagrada 
Escritura tem a dizer sobre a personalidade do pai adotivo de Jesus

No dia 19 de março, celebra-
mos a festa de São José, o 
pai legal de Cristo, o espo-

so puríssimo da mais nobre e de to-
das as criaturas: a Santíssima Virgem 
Maria. 
 Devido à escassez de dados bi-
bliográficos relativos a José, a litera-
tura apócrifa dos primeiros séculos 
encarregou-se de enriquecê-los a 
seu gosto. Dizia-se que José era um 
homem de idade já avançada, bem 
mais velho do que Maria. No en-
tanto, não há base histórica para tal 
afirmação. 
 Em hebraico, “José” signifi-
ca “Deus acrescenta ou cumula de 
bens”. De fato, José, o carpintei-
ro de Nazaré, teve um crescimento 
contínuo de graças e privilégios. 
Conhecemos pouco sobre sua vida, 
unicamente as rápidas referências 
transmitidas pelos Evangelhos. 
 José é o elo entre o Antigo e o 
Novo Testamento, o último dos pa-
triarcas. A missão de José na história 
da salvação constitui em dar a Jesus 
um nome, fazê-lo descendente da li-
nhagem de Davi, como era necessá-
rio para cumprir as promessas. José 
é mencionado no Evangelho pela 
primeira vez durante a Anunciação 
do Senhor, quando se cita que Maria 
é “desposada a um homem chama-

São José exerce o ofício de carpinteiro em companhia do menino Jesus, na obra de Georges de 
la Tour (1640) 



e moral, por consentir num casa-
mento virginal e por integrar a Sa-
grada Família.
 Incomparavelmente grande e 
simpática, a figura de São José quase 
desaparece nos primórdios do Cris-
tianismo, para que se firme melhor a 
origem divina de Jesus. Porém, gran-
des santos como São Bernardo, San-
to Tomás de Aquino e Santo Afonso 
Maria de Ligori dedicaram a ele tra-
tados cheios de devoção e entusias-
mo. Desde então, seu culto cresceu 
continuamente. 
 Embora a devoção a José seja 
antiga, o culto público e litúrgico é 
bastante recente. Em 1870, o Papa 
Pio lX  declarou José como patrono 
da Igreja Católica e, em 1955, Pio 
Xll o declarou patrono dos operá-
rios. Dois documentos oficiais do 
Vaticano falam sobre o culto de São 
José: a Carta Encíclica Quamquam 
Pluries do Papa Leão Xlll e a Exor-
tação Apostólica Redemtoris Custos 
do Papa João Paulo ll (1989). Já o 
Papa João XXlll pediu sua proteção 
especial para o Concílio Vaticano ll e 
acrescentou seu nome ao Cânon da 
Missa (1962). 
 São José é ainda patrono dos 
pais de família, dos tesoureiros, dos 
trabalhadores em geral. É advogado 
da boa morte e especialmente dos 
seminários e centros de formação  
sacerdotal.

Pe. Brendan Coleman McDonald é asses-
sor da CNBB, Regional NE1, e vigário 
paroquial da Paróquia Coração Imacu-
lado de Maria em Fortaleza para a Área 
Pastoral PICI – Capela São José

do José” (Lc 1, 27). Quando Maria 
aparentava os sinais de sua divina 
maternidade, José lhe desconhecia 
a origem. Ele foi tomado de terrível 
dúvida, na incerteza de como agir, 
mas o evangelista diz que, sendo ele 
“homem justo” (cf Mt 1,19), não 
quis denunciar Maria de infideli-
dade. Decidido a manter a honra 
de Maria, mas ainda magoado, José 
cogitou a possibilidade de ir embo-
ra. Foi então que, em sonho, um 
anjo o avisou: “José, filho de Davi, 
não temas receber em tua casa Ma-
ria, tua esposa: o que foi gerado 
nela provém do Espírito Santo, e 
ela dará à luz um filho a quem porás 
o nome de Jesus, pois é ele que sal-
vará o seu povo dos seus pecados” 
(Mt 1 20-22). 
 Depois desse importante fato, 
ainda se fala dele, quando outra 
vez o anjo lhe apareceu em sonho, 
avisando-o das intenções diabó-
licas de Herodes, que pretendia 
matar o Menino Jesus, e aconselha 
José a fugir com sua família para o 
Egito. Pela última vez seu nome é 
mencionado no Evangelho, quan-
do recebeu ordem de voltar do 
Egito porque já tinha falecido o 
Rei Herodes. 
 Nos evangelhos sinóticos, não 
há citações sobre o que haveria dito 
José. O santo aparece como um ho-
mem de poucas palavras, humilde, 
dedicado ao trabalho e à família, 
justo, fiel, de fé profunda e inaba-
lável. José cooperou com o mistério 
da Encarnação desde o matrimônio 
com Maria. Ela foi instrumento di-
reto e físico, gerando de sua carne o 
Verbo. José foi instrumento indireto 
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Coração de Maria

mestra
e formadora de discípulos

Por Pe. Nilton Boni, cmf

“Maria é minha mãe, mestra, madrinha, diretora e meu tudo depois de Jesus... 
bem sabeis que sou vosso filho e ministro, formado por vós mesma na forja de 
vossa misericórdia e amor” 

Com as belas palavras des-
tacadas acima, Santo An-
tônio Maria Claret define 

amorosamente sua relação com 
o Coração de Maria. A Virgem o 
acompanha desde a infância e per-
corre com ele todo o caminho da 
vida em direção à santidade. Claret 
uniu-se a Maria de corpo e alma e 

deixou que ela o conduzisse e o for-
masse nas pegadas do Filho.
            Para nós, cristãos, a presença 
de Maria como mestra e formadora 
é fundamental na pedagogia da fé. 
Da mesma forma que acompanhou 
e educou Jesus, ela faz o mesmo pro-
cesso conosco, ajudando em nossa 
formação cristã no cotidiano. Maria 

assume o papel da mãe preocupada 
com as coisas do Pai e, no seu co-
ração, guarda a Palavra que nos ins-
trui e nos dá vida. Seu coração é um 
lugar fecundo de encontro com o 
mistério de Deus;  tudo o que pre-
cisamos para ser felizes e autênticos 
seguidores do Evangelho está à nos-
sa disposição em Maria. Sua vida, 



padrenilton@pcormaria.com

Maria assume o papel da 
mãe preocupada com as 
coisas do Pai e guarda a 
Palavra que nos instrui e 
nos dá vida

transformada por Deus, é um dom 
precioso ao nosso desejo de unir 
nossa vida com a do Senhor.
 Maria é mestra ao se deixar amar 
por Deus e gerar o Salvador. Ela co-
nhece os desígnios do Pai, ela vive a 
Palavra e contempla as realidades da 
fé com esperança. Maria foi educada 
no amor e, dessa forma, só pode nos 
amar. Não fez mestrado em nenhuma 
universidade particular ou pública, 
mas cursou com responsabilidade a 
escola da obediência a Deus, fazendo 
sempre o que Ele mandou. É dessa 
forma que Maria nos educa e reali-
za em nós a maravilhosa travessia do  
encontro com a Verdade.
 Maria assume o papel da mãe 
preocupada com as coisas do Pai e 
guarda a Palavra que nos instrui e 
nos dá vida.

 Maria é também formadora 
de discípulos. Evidentemente que 
Aquela que seguiu Cristo até o fim 
e foi sua primeira e fiel discípula só 
poderia nos atrair a Ele e nos formar 
dentro da forja da misericórdia e da 
vida. A grande dica que Maria nos 
dá em nossa formação humana e 
cristã é deixar-se tocar pela vontade 
de Deus. O discípulo comprometi-
do com o Evangelho é aquele que 
acolhe, medita, contempla e anun-
cia a Palavra. É alguém formado no 
amor e na humildade.

 Não há nada de mais belo e 
terno que aprender com Maria a ser 
feliz. Não há contradição em sua es-
cola, pois ela ensina com amor, se-
gurança e equilíbrio. Jesus homem 
foi privilegiado por tê-la como Mãe 
e nós somos agraciados por tê-lo 
como nosso Salvador. Do Coração 
de Maria brota a santidade do Cora-
ção de Jesus. Deixemo-nos formar e 
guiar por Ela sem medo de errar. Em 
Maria só há Verdade, a mesma que a 
conduziu ao céu.
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

“Passou o que 
era veLho...” 



 Alguns sentimentos que guar-
damos funcionam como motores 
para a autopiedade; eles alimentam 
a pena que sentimos de nós mesmos, 
e, às vezes, não há  nada mais conve-
niente do que nos sentirmos vitima-
dos por uma situação. Guardamos 
esses sentimentos porque acredita-
mos numa determinada “justiça”,  a 
justiça que nós achamos certa. 
 Quantas vezes nós fingimos 
um relacionamento sadio com as 
pessoas, mas no fundo, esperamos 
a grande oportunidade de fazer-
mos a “justiça” contra algo que 
sofremos? Isso pode ser chamado 
de justiça? Não! É sede de vingan-
ça. Vamos “ruminando” esse ódio 
amargo em nossa vida, sem nos 
darmos conta de que a nossa vida 
também vai amargando.
 A Páscoa é a oportunidade de 
deixarmos Jesus ser Deus, e deixar 
que Ele atue livremente em nosso 
ser. Ele limpará cada aresta, cada 
átomo contaminado pelo rancor e 
ódio, e nos dará vida nova. Ele dirá 
ao nosso ouvido: “O que era velho 
já passou, eu tenho poder de sepul-
tar esse sentimento para você, mas 
você precisa querer se desapegar. 
Você precisa querer.”
 A primeira lista é fácil de fazer.  
A segunda lista requer desejo since-
ro de conversão. E conversão é isso: 
deixar Jesus ser Deus em nossa alma. 
Ele tudo pode, desde que haja con-
sentimento de nossa parte. 

www.facebook.com/luis.erlin.1

Neste mês de março, pro-
ponho a criação de duas 
listas. Na primeira, elen-

caremos os bens materiais que já 
não servem para nós, mas que, por 
uma razão ou outra, ainda guarda-
mos em nossa casa, dentro de nos-
sas gavetas, dos armários ou escon-
didos no sótão. Podem ser papéis 
velhos, roupas, móveis, até mesmo 
eletrodomésticos já quebrados que  
insistimos em guardar. 
 Depois de termos a lista pronta, 
nos perguntemos:  eu conseguiria vi-
ver sem algum desses itens? Por que 
ainda os guardo? O que me impede 
de fazer uma faxina?
 A segunda lista é um pouco 
mais difícil, pois requer sincerida-
de de quem a elabora. Vale lembrar 
que a lista é pessoal e intransferível, 
portanto, nada de escrever sobre ou 
para os  outros! Essa lista é sobre as 
coisas que guardamos dentro de nós 
e já são velhas, ultrapassadas, mas 
ainda não conseguimos superá-las, 
abandoná-las ou descartá-las. São 
os nossos sentimentos, nossa con-
duta interna, ou o que rege nosso 
agir.  Lista pronta? Então tentemos 
responder: eu conseguiria viver 
sem algum desses itens? Por que os 
guardo? O que me impede de fazer 
uma faxina?
 Uma das grandes novidades 
que a mensagem de Jesus deseja im-
primir em nossa alma é a liberdade 
interior, a libertação de tudo o que 
nos impede de viver em plenitude. 
Jesus tem o poder de fazer novas to-
das as coisas, mas ele só vai agir na 
minha alma se eu estiver disposto a 
me desapegar das coisas que guardo 
como relíquia; quase sempre, não 
são coisas boas.
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 odetiNha:  
lírio de pureza e caridade

Da redação

Beatificação

Processo de beatificação de Odetinha é aberto no Rio de 
Janeiro; Brasil pode ganhar sua primeira santa carioca

A comunidade católica do Rio de Ja-
neiro está em festa. No dia 18 de 
janeiro, a arquidiocese da capital 

fluminense abriu oficialmente o processo 
de beatificação e canonização da menina 
Odette Vidal de Oliveira, a Odetinha,  
falecida em 1939, aos 9 anos de idade,  
vítima de meningite.

 Na manhã do dia 18, centenas 
de devotos se reuniram na Igreja 
Nossa Senhora da Glória, no Rio de 
Janeiro, onde foi celebrada a cerimô-
nia  para aquela que pode ser a pri-
meira santa carioca. Um cortejo do 
Corpo de Bombeiros se encarregou 
de levar ao local a urna com os restos 

mortais de Odetinha, que ficará aber-
ta à visitação dos fiéis.
 Entre os presentes, estavam pessoas 
que conviveram com a menina, como sua 
babá, Maria Helena Araújo, que atesta a 
trajetória virtuosa de Odetinha: “Era uma 
menina caridosa, humilde e religiosa”. A 
fama de santidade teve início logo após 
a sua morte e se propagou rapidamente 
entre os católicos cariocas. Ainda hoje, é 
raro encontrar o túmulo da menina sem 
visitantes, que costumam levar flores e 
placas de agradecimento por graças que 
teriam sido recebidas em sua intercessão.
 O grande número de devotos cha-
mou a atenção da Igreja, que decidiu, en-
tão, investigar o caso da menina carioca. 
“Nunca é demais recordar que, quando 
há um certo clamor popular, a Igreja sem-
pre procura investigar para poder colocar 
aquele ou aquela que morreu com fama de 
santidade como um exemplo de vida, que 
pode ser sinal também para que saibamos 
que em todas as épocas da humanidade e 
em todos os momentos das nossas vidas 
temos a oportunidade de nos santificar”, 
afirmou o arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, durante entrevista 
coletiva sobre o processo de beatificação 
de Odetinha.

Vida dedicada à oração e à caridade
 A breve caminhada de Odetinha 
não foi impeditivo para uma vida de san-
tidade. Nascida no bairro de Madureira e 
criada em Botafogo, em uma família de 
alto poder aquisitivo, a menina sempre fez 
questão de praticar a caridade, a humilda-
de e a oração. A religiosidade da menina,  
que desde muito nova demonstrava  uma 
fé inabalável, impressionava todos ao seu 
redor, até mesmo a própria família, que a 
apelidou de “lírio de pureza e castidade”.
 Um dos documentos a ser analisado 
pelo Vaticano durante o processo de bea-
tificação é uma carta que a garota escre-
veu a seu irmão de criação, Fernando, por 
ocasião de seu aniversário de doze anos, 
que impressiona pela maturidade e reli-
giosidade. Na carta, pode-se ler o seguinte 
trecho: “Fernando, comprimento-lhe pelo 
dia de seus annos, fasendo votos aos céus 
para que você um dia possa  dizer fiz mi-
nha primavera na ciara do Senhor. Deus 
guarde tua alma para a vida eterna. Como 
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primeiro caso a ser investigado deve ser 
a cura de sua própria mãe, Alice Vidal, 
atropelada por uma bicicleta e que so-
freu com o risco de amputação de uma 
perna. Ao pedir intercessão da filha, o 
ferimento foi milagrosamente curado. 
 De acordo com o postulador da 
causa de Odetinha no Vaticano, Paolo 
Vilotta,  a garota  viveu as virtudes em 
grau heróico.  “(Ela viveu) a fé, a espe-
rança, a justiça, a caridade, a humilda-
de, a castidade, e tudo o que conserve 
a virtude em grau heróico, em um grau 
mais elevado, e não são todas as pesso-
as que conseguem viver essas virtudes 
assim”, ressaltou. Paolo contou tam-
bém que, durante a exumação do cor-
po de Odetinha, realizada em janeiro,  
encontrou-se uma grande quantidade 
de ossos, fato surpreendente,  dado o 
tempo que a Serva de Deus havia sido 
sepultada.
 Os restos mortais de Odetinha 
ficarão na Basílica da Imaculada Con-
ceição, em Botafogo, zona sul do Rio 
de Janeiro, onde a garota fez a sua pri-
meira comunhão.

você tem se comportado? O! Sim, tem por 
obrigação ser bom. Porque Deus é a bon-
dade não poderá ter junto de si elementos 
contrários” (sic). 
 Durante os nove anos que viveu, 
Odetinha  sempre auxiliou os mais neces-
sitados, doava seus pertences aos órfãos e 
moradores de rua e fazia questão de se sen-
tar junto aos funcionários da casa durante 
as refeições. Os trabalhos por ela exercidos 
inspiraram os pais, que, após a morte da 
menina, dedicaram-se às obras sociais. 

O processo de beatificação
 Com a abertura do processo de bea-
tificação da Odetinha, tem início a etapa 
diocesana, com a investigação da vida da 
menina. Essa etapa deve demorar cerca de 
um ano antes de ser enviada ao Vaticano. 
Em seguida, começa uma fase mais tra-
balhosa do processo: a comprovação dos 
milagres. Para a beatificação, é necessário 
o reconhecimento de um milagre. Para a 
canonização, ao menos mais um. 
 Entre as diversas graças e milagres 
atribuídos à intercessão de Odette, o 

Ó querido Jesus, que escolhestes as 
criancinhas, curando-as e as aben-
çoando, demonstrando particular 
predileção por elas, que Vos louvam 
com um louvor perfeito e revelando, 
assim, o Reino de Deus aos menos fa-
vorecidos da sociedade, aos simples e 
aos humildes.
 Olhai com carinho nosso pedi-
do, pelos méritos infinitos de Vosso 
Santíssimo Coração e do Coração 
Imaculado da Santíssima Virgem 

que, se for para a Vossa maior Glória e 
bem de nossas almas, Vos digneis glo-
rificar, diante de toda a Igreja, a me-
nina Odette Vidal de Oliveira (Ode-
tinha), lírio de pureza e caridade da 
Igreja Particular de São Sebastião do 
Rio de Janeiro e exemplo de vida para 
o povo de Deus.
 Unidos em Comunhão eucarísti-
ca e guiados pela doçura do Espírito 
Santo, concedei-nos, por sua interces-
são, a graça que Vos pedimos. Amém.

ORAÇÃO A ODETINHA

Carta de Odetinha a seu irmão, Fernando: texto impressiona pelo alto grau de maturidade e religiosade
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 Lava-pés

 

Um programa de conversão: 
o Lava-Pés

Por ir. Marlene Bertoldi

Estamos em plena Quaresma, 
tempo de fazer “caminho” 
com Jesus, para chegar à Res-

surreição. “Fazer caminho” significa 
conversão e seguimento. A Qua-
resma sempre nos propõe olhar os 
gestos de Jesus  para uma verdadeira 
conversão. 
 Mas o que significa “converter-
-se”, num mundo que nos propõe 

todas as facilidades para se viver glo-
balmente o individualismo? Jesus, ao 
percorrer o caminho da cruz, não pen-
sa nele, nas suas dores, mas nas dores 
de tantos crucificados como Ele, que 
buscam a Ressurreição. A cruz é sinal 
de conversão, mudança, transforma-
ção para a conquista de mais vida. 
 Páscoa é passar de uma vida 
centrada sobre nós mesmos, sobre o 

nosso egoísmo, para uma vida soli-
dária com os muitos irmãos margi-
nalizados na sociedade. Portanto, o 
anúncio cristão não cessa na cruz. 
No meio de nós, está presente Jesus, 
o Ressuscitado, o Deus vivo.  
 Antes de tomar o caminho da 
cruz, Jesus nos apresenta uma pro-
posta de vida, um programa de con-
versão: o lava-pés. Esse ato traduz 

Jesus lava os pés de Pedro, na pintura de Ford Madox Brown (1821 - 1893)



para anunciar sua proposta, é preci-
so entender, conhecer, assumir o que 
o povo vive, sofre e sonha.
•“E começou a lavar os pés dos dis-
cípulos”: Para lavar os pés, Jesus se 
inclina, olha, percebe e acolhe a rea-
ção de cada discípulo. Com o ato de 
lavar os pés, Jesus nos comprome-
te a acolher os outros com alegria, 
sem discriminações, a escutar com  
paciência e a partilhar os nossos dons.
•“E a enxugá-los com a toalha com 
que estava cingido”: Jesus enxuga 
os pés calejados, rudes e descalços de 
seus discípulos. São muitos os gestos 
com os quais Jesus  nos convida a 
amenizar os calos das dores de tan-
tos irmãos: visita a doentes e idosos, 
organizar-se para atender crianças de 
rua, uma palavra de ânimo aos en-
fermos, valorização de nossos irmãos 
indígenas.
 Diante da prática de Jesus, po-
demos nos perguntar:  quais os ges-
tos concretos que nós, como cristãos, 
vamos assumir? Será que esta Páscoa 
pode ser igual a outras tantas? 
 Queremos ser a Igreja do aven-
tal, que se coloca a serviço na defesa 
dos que mais sofrem. Vamos, com 
coragem, vestir o avental do servir 
na alegria e testemunhar todos os 
gestos praticados por Jesus. Assim, 
poderemos realizar sempre a festa da 
Ressurreição. Feliz Páscoa!

toda a vida de Jesus, feita de amor. 
“Sabendo Jesus que chegara a sua 
hora de passar deste mundo ao Pai, 
como amasse os seus que estavam 
no mundo, até o extremo os amou”  
(Jo 13, 1). 
 Acompanhemos os gestos prati-
cados por Jesus no lava-pés (Jo 13, 
4-11), ocorrido durante uma refei-
ção. Estar ao redor de uma mesa é 
sentar-se e partilhar não somente a 
comida, como as alegrias, as angús-
tias, as emoções.  
• “Jesus levantou-se da mesa”: Ele 
nos diz que é preciso sair do nosso 
egoísmo, mobilizar-se, ir ao encon-
tro dos outros. 
• “Depôs as suas vestes”: Jesus se 
esvazia de si mesmo e se coloca na 
condição de servo. Ele nos ensina 
sobre a necessidade de se despojar de 
tudo o que divide, dos fechamentos, 
das barreiras, dos medos, das insegu-
ranças que nos bloqueiam na prática 
do bem. 
• “Pegando duma toalha, cingiu-se 
com ela”: Jesus põe o avental para 
servir.  Ele nos propõe o uso do 
avental para servir na disponibilida-
de e na generosidade, e ainda para 
nos comprometermos com os mais 
necessitados e nos colocar em último 
lugar. “Sendo ele de condição divi-
na, não se prevaleceu de sua igual-
dade com Deus,  mas aniquilou-se a 
si mesmo, assumindo a condição de 
escravo e assemelhando-se aos ho-
mens.” (Fl 2, 6-7).
•“Deitou água numa bacia”: Je-
sus usa instrumentos da cultura do 
povo: água e bacia. Repete um gesto 
que era feito pelos escravos ou pelas 
mulheres. Ele quer nos dizer que, 

Ir. Marlene Bertoldi é coordenadora da 
Pastoral Catequética de Florianópolis (SC).
Este artigo foi publicado no Portal Católico 
(www.portalcatolico.com.br) e reproduzido 
com autorização do veículo.
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Bioética

A Anunciação do Senhor e a defesa da    
vida humaNa

Pe. Evandro Arlindo de Melo

O Calendário Litúrgico Cató-
lico organiza-se anualmente 
a partir da celebração de dois 

grandes mistérios da fé cristã: a celebra-
ção da Páscoa e do Natal. Enquanto no 
primeiro fazemos memória da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Jesus, no se-
gundo, a memória é a Encarnação do 
Filho de Deus, uma vez que a vinda 
de Jesus em nossa condição humana 
tornou-se imprescindível para que pu-
déssemos receber de Deus o Dom da 
Salvação, prometida por Ele no Antigo  
Testamento.
 Se Jesus foi “verdadeiro Homem, 
concebido do Espírito Santo e nasci-
do da Virgem Maria, viveu em tudo a 
condição humana, menos o pecado”, 
como afirma o Missal Romano na 
Oração Eucarística IV, Ele precisou 
sujeitar-se a tudo o que é próprio ao 
ser humano, inclusive a uma gestação 
efetivamente humana. Para que isso 
possa ser evidenciado, a Liturgia nos 
propõe celebrarmos, exatamente nove 
meses antes da Solenidade do Natal 
(25 de Dezembro), a Solenidade da 
Anunciação do Senhor (25 de Mar-
ço).* 
 A solenidade da Anunciação do 
Senhor reforça a consciência de que 
Jesus foi em tudo, de fato, um ser 
humano completo, que passou em 
sua vida não só pela fragilidade social, 
como o nascimento na gruta de Belém 
e a pobreza material de sua família em 
Nazaré, mas também pela fragilidade 
eminentemente humana, enfrentando 
todas as fases da concepção de um ser 
humano. Jesus foi concebido, no ven-
tre materno, com carinho, atenção e 
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exemplo, uma dificuldade psicológica 
da mãe em aceitar o filho.
 A celebração da Anunciação do 
Senhor vem nos recordar da nossa 
missão primeira como cristãos:  de-
fender a vida humana em todas as 
suas fases e condições, uma vez que 
o próprio Senhor Jesus a assumiu em 
sua totalidade, desde seus instantes 
iniciais, tornando-a assim, um valor 
inalienável e inquestionável. Com esse 
gesto e com suas palavras, Jesus mostra 
que veio para trazer vida a todos e vida 
em abundância (Jo 10,10).
 Ao celebrar a Anunciação do 
Senhor, devemos reafirmar nosso 
posicionamento como defensores 
da vida em todas as suas condições e 
seus momentos. Como recorda João 
Paulo II na Encíclica Envangelium 
Vitae, de 1995: “A vida humana é sa-
grada e inviolável em cada momento 
da existência” (EV, 61) e, por isso, 
ela é “...confiada ao homem como 
um tesouro que não pode depreciar, 
como um talento que deve pôr a 
render. Dela terá de prestar contas 
ao seu Senhor” (EV, 52).

*Neste ano de 2013, o dia 25 de Março 
cai na segunda-feira da Semana Santa, 
portanto a Igreja transferiu a Solenidade 
da Anunciação do Senhor para o dia 8 de 
abril, a fim de preservar uma  participa-
ção mais efetiva dos fiéis neste momento 
importante de nossa fé cristã.

Pe. Evandro Arlindo de Melo é Mestre 
em Teologia pela PUC (PR), com dis-
sertação apresentada na área de Bioéti-
ca. Atualmente, é Diretor e Professor no 
Instituto Sapientia de Filosofia de Fran-
cisco Beltrão (PR).

cuidado, o que recebeu também como 
criança e adolescente na vivência coti-
diana com sua mãe, Maria, e com seu 
pai adotivo, José.
 Embora nessa solenidade se dê 
uma grande importância, com me-
recimento, ao “sim” de Maria ao 
anúncio realizado pelo Anjo Gabriel 
(Lc 1,26-38), é preciso ressaltar que, 
quando ela aceita ser Mãe do Senhor 
- e então se dá início ao processo de 
gravidez de Jesus Cristo, que passará 
por todas as etapas de desenvolvimen-
to de um ser humano -, Lucas deixa 
claro que a concepção será realizada de 
uma forma excepcional, pois Maria irá 
conceber por obra do Espírito Santo 
(Lc 1,35). Tal fato é justificado,  antes 
de tudo, pela promessa feita por Deus 
no Antigo Testamento, que serviria de 
sinal de Salvação, ou seja: “...uma vir-
gem conceberá e dará a luz um filho, 
e o chamará ‘Deus conosco’” (Is 7,14), 
confirmando-se assim, Jesus como o 
“Emanuel” no Novo Testamento (Mt 
1,23). Além do profundo conteúdo 
teológico da Solenidade da Anuncia-
ção do Senhor, podemos ainda atua-
lizar esse mistério para questões atuais 
de nossa vida e de nossa fé, como a va-
lorização da vida humana, desde seus 
instantes iniciais. 
 Nesses últimos anos, surgiu uma 
tendência a não valorizar a vida do 
ser humano desde seu início, desde 
quando se termina o processo de fe-
cundação, originando um novo orga-
nismo vivo chamado de “embrião”. 
Dois processos recentes julgados pelo 
Supremo Tribunal Federal reforçam 
essa tendência: um que versava sobre a 
utilização de células-tronco embrioná-
rias em terapias e pesquisas científicas 
(ADIN 3510), encerrado em 2008, 
e outro julgado no ano passado, que 
versava sobre a descriminalização do 
aborto em casos de anencefalia (ADPF 
54). Além deles, há em trânsito no 
Congresso Nacional uma nova lei so-
bre o aborto, que tornaria possível sua 
realização quando diagnosticada, por 

Saiba mais:

A dignidade do embrião 
humano, publicado 
pela Editora Ave-Maria



Por Ángela Cabrera, op.

Reflexão bíblica

Aquele que não ama, não conhece    
a deus 

Esta reflexão, excepcionalmen-
te, não é um comentário bí-
blico. Ela nasceu da profun-

da atenção que o título deste texto, 
extraído da primeira epístola de São 
João, me despertou. Permaneci por 
algum tempo meditando sobre o seu 
simples, porém intenso enunciado. 
 Amar quem nos ama é suave e 
doce. O olhar terno e as atitudes ca-
rinhosas, nesse caso, surgem espon-
taneamente. Não há resistência, mas 
abertura, compreensão, dedicação. 
Os sacrifícios convertem-se em ges-
tos de gratidão. 
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 No entanto, o versículo não 
diz “Aquele que não ama as pessoas 
que o amam, não conhece a Deus”. 
Pelo contrário: a carta mantém um 
horizonte amplo e aberto. Então, 
compreendo que essa teologia inse-
re-se na proposta de Jesus: “Tendes 
ouvido o que foi dito: Amarás o teu 
próximo e poderás odiar teu inimi-
go. Eu, porém, vos digo: amai vos-
sos inimigos, fazei bem aos que vos 
odeiam, orai pelos que vos [mal-
tratam e] perseguem. Deste modo 
sereis os filhos de vosso Pai do céu, 
pois ele faz nascer o sol tanto sobre 

os maus como sobre os bons, e faz 
chover sobre os justos e sobre os in-
justos.” (Mateus 5, 43-45)
 A proposta de ambos os textos 
é exigente e nos coloca em contato 
com nossa própria ignorância que, 
de certa maneira, acontece por von-
tade de Deus. Jesus nos revelou o 
Amor Perfeito. Mas, para conhecê-lo, 
precisamos renunciar ao que é fácil 
e cômodo. Para viver o Amor, é pre-
ciso estar em comunhão com Deus. 
Conhecê-lo pressupõe, sobretudo, 
reconhecê-lo e praticá-lo. 



angelacabrera2001@yahoo.es

Para viver o Amor Perfeito,  
é preciso estar em comu-
nhão com Deus. Conhecê-lo 
pressupõe, acima de tudo, 
praticá-lo.

29outubro de 2012

 A pessoa que conhece a Deus 
o demonstra sem pretensões, por 
meio do seu desejo e empenho em 
viver conforme o desígnio original 
de Deus para o ser humano. A felici-
dade de se conhecer o que é de Deus 
está aberta a todos que não negam 
a graça nem interrompem a ação 
do Espírito, que nunca para de agir. 
Esse motor divino é o que, de fato,  
provoca o desejo de estar próximo 
de Deus, estar consciente de sua pre-
sença, o que acarreta uma renúncia a 
si mesmo (cf. Mateus 16,24).
 Amar a quem não nos ama su-
põe liberar-se dos poderes estranhos 
que nos oprimem interiormente; 
“estranhos” porque os sentimentos 
contrários ao Amor não fazem par-

te de nossa essência. Alcançar essa 
liberdade é nossa utopia e também 
nossa tarefa. No entanto, ela não é 
alcançada apenas com esforço e dis-
ciplina. Essa força escapa de nossas 
habilidades. Abandonar um deter-
minado estilo de vida é um assunto 
que envolve a Graça. 

de e misericórdia para as pessoas que 
nos maltratam, será o sinal de que a 
Graça Divina está operando em nós. 
Ela nos guiará a um silêncio medi-
tativo, por meio do qual o Espírito 
nos transformará em observadores 
contemplativos, que não condenam 
nem buscam vingança. Assim, sa-
beremos na prática que o amor ao 
próximo deriva do amor a Deus; o 
mesmo Deus que nos conhece desde 
sempre, e que nos elegeu para essa 
vocação tão santa e profunda. 

 É fácil ler e escutar passagens bí-
blicas como as que aqui foram men-
cionadas. No entanto, elas esperam 
ser vividas, saboreadas, experimenta-
das. Quando olharmos com bonda-
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Tríduo pascal

Jesus morreu, mas ressuscitou.      
aLeLuia!

Por Valdeci Toledo

Celebrar a Páscoa é fazer memória da ação redentora que o Senhor nos ofertou
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Durante a Quaresma, nos 
preparamos para celebrar 
o grande amor de Deus 

por nós, pois o Cordeiro de Deus 
foi imolado, seu sangue foi derra-
mado para nos purificar de todo o 
pecado. 
 O Filho de Deus foi entregue 

para assumir o meu lugar, o teu lu-
gar, naquela horrenda cruz. Ali, ele 
consumou o seu sacrifício salvífico, 
único e suficiente para a salvação da 
humanidade. 
 Fazemos memória da ação salví-
fica do Senhor no Tríduo pascal, que 
resplandece como o ápice de todo o 

ano litúrgico. O Tríduo começa com 
a missa da Ceia do Senhor, na Quin-
ta-feira Santa; passa pela Sexta-feira 
da Paixão; respeita o silêncio do Sá-
bado Santo e culmina no Domingo 
da Páscoa, que inicia na noite santa, 
durante a Vigília Pascal, proclaman-
do a Ressurreição do Senhor.



po e o mundo 
já não me verá. 
Vós, porém me 
tornareis a ver, 
porque eu vivo 
e vós vivereis. 
Naquele dia, co-
nhecereis que es-
tou em meu Pai, 
e vós em mim e 
eu em vós” (João 
14,18-20). 

Ficai aqui e vigiai comigo
 Depois desses ensinamentos, 
Jesus seguiu com seus discípulos 
para o Jardim das Oliveiras. Era um 
lugar conhecido por todos os discí-
pulos. Judas também conhecia aque-
le lugar, e deveria chegar a qualquer 
momento, para entregar Jesus aos 
seus algozes. Jesus pediu para seus 
discípulos se sentarem enquanto ele 
iria rezar, levando consigo Pedro, 
Tiago e João. É um momento de 
angústia suprema, Jesus compartilha 
com os três discípulos sua tristeza e 
sua angústia: “Minha alma está triste 
até a morte. Ficai aqui e vigiai co-
migo” (Mateus 26,38). Ele partilha 
esse momento com seus melhores 
amigos, convo-
ca-os para vi-
giarem com Ele, 
pois o que está 
para acontecer é  
terrível.
 A oração 
de Jesus foi dra-
mática: “Meu 
Pai, se é pos-
sível, afasta de 
mim este cálice! 
Todavia, não 
se faça o que 
eu quero, mas 

sim o que tu queres” (Mateus 
26,39). Os discípulos não con-
seguiram superar o sono, não 
conseguiram orar e vigiar. Eles 
não perceberam a intensidade da 
preparação para o perfeito cum-
primento da vontade de Deus, 
para a redenção da humanida-
de. Jesus sofria profundamente; 
por três vezes pediu a Deus, que, 
se fosse possível, afastasse dele 
aquele cálice de dor, todavia seu 
desejo fundamental era fazer a 
vontade de Deus, não importan-
do o que acontecesse.
 Então, Judas chegou e apre-
sentou Jesus aos soldados. Jesus 
não reagiu e se entregou livremen-
te, inclusive advertiu seus discí-
pulos para não usarem de força, e 
repreendeu Pedro, que tinha usa-
do uma espada e ferido a orelha 
de um servo do sumo sacerdote. 
Todo o sofrimento que seguiu 
dali em diante – prisão, rápido 
julgamento, falsas testemunhas, 
flagelação, blasfêmias, coroação 
de espinhos – foi suportado e en-
tregue a Deus em reparação pelos  
nossos pecados. 

Quinta-feira Santa
 Na quinta-feira, Jesus reuniu 
seus discípulos para a Última Ceia, 
na qual instituiu a Eucaristia. Du-
rante aquela celebração, Ele exortou 
seus discípulos a se amarem, a per-
manecerem unidos, pois o amor se-
ria o sinal do seu seguimento: “Nis-
so todos conhecerão que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos 
outros” (cf. João 13,34-35).
 Depois dos adeuses e despe-
didas, em meio a diversos ensina-
mentos, Jesus se apresentou como 
o caminho para que se possa ir ao 
Pai: “Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida; ninguém vem ao Pai senão 
por mim” (João 14,6). Prometeu o 
Espírito Santo, como novo Paráclito 
(consolador, advogado): “Eu rogarei 
ao Pai, e ele vos dará outro Paráclito, 
para que fique eternamente convos-
co” (João 14,15-17).
 Jesus exortou seus discípulos 
a permanecerem unidos a ele. So-
mente essa comunhão poderá fazer 
com que eles produzam frutos (paz, 
amor, alegria, confiança etc) e su-
portem o ódio e a perseguição que 
deverão sofrer no mundo. O Se-
nhor preparou seus discípulos para 
o momento da tristeza da separação, 
entretanto anunciou a alegria do re-
encontro: “Ainda um pouco de tem-

Ceia do Senhor, ocorrida na Quinta-feira Santa

A captura de Cristo, do pintor italiano Caravaggio, retrata a traição de 
Judas Iscariotes após a Última Ceia
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Tríduo pascal

Sexta-feira Santa
 Jesus foi condenado e foi levado 
para ser crucificado de modo humi-
lhante. O Senhor dos Senhores foi 
levantado na cruz como um malfei-
tor, em meio a dois criminosos. En-
quanto um zombava de Jesus, outro 
reconhecia sua inocência e pedia-lhe 
que se lembrasse dele quando esti-
vesse no Paraíso, e Jesus não o de-
cepcionou.
 O Cordeiro, sem defeito e 
sem mancha, foi crucificado. Ao 
pé da cruz, sua mãe sofre pro-
fundamente e, no silêncio do seu 
coração, se recorda das palavras 
do profeta Simeão: “uma espada 
transpassará a tua alma” (Lucas 
2,35). Ela está ali, a mãe que não 
abandona seu filho, não importa 
o que aconteça. Então se ouviu o 
brado de Jesus: “Tudo está con-
sumado”. Ele inclinou a cabeça e 
entregou o espírito (João 19,30). 

Sábado Santo, o grande silêncio 
 O sábado segue com seu si-
lêncio. “O que está acontecendo 

mulheres, que seguiam Jesus, ten-
do observado o preceito sabático, 
“no primeiro dia da semana, muito 
cedo, dirigiram-se ao sepulcro com 
os aromas que haviam preparado 
[...] entraram, mas não encontraram 
o corpo do Senhor Jesus” (Lucas 
24,1-3). Ficaram surpresas com o 
túmulo vazio e amedrontadas, pois 
diante delas, apareceram dois perso-
nagens com vestes resplandecentes e 
lhes disseram: “Por que buscais en-
tre os mortos aquele que está vivo?  
Não está aqui, mas ressuscitou. 
Lembrai-vos de como ele vos disse: 
O Filho do Homem deve ser entre-
gue nas mãos dos pecadores e cru-
cificado, mas ressuscitará ao terceiro 
dia. Então elas se lembraram das 
palavras de Jesus” (cf. Lucas 24,4-7).  
 Imaginem a alegria daquelas 
mulheres – Maria Madalena, Joana 
e Maria, mãe de Tiago – ao correrem 
para contar a novidade aos Onze e a 
todos os demais. Tão logo Pedro ou-
viu a Boa-Nova, correu ao sepulcro; 
inclinando para olhar, viu só os panos 
de linho na terra. Depois, retirou-se 

hoje? Um grande silêncio e uma 
grande solidão. Um grande silên-
cio, porque o Rei está dormindo; 
a terra estremeceu e ficou silen-
ciosa, porque Deus feito homem 
adormeceu e acordou os que dor-
miam há séculos. Deus morreu na 
carne e despertou a mansão dos 
mortos” (A descida do Senhor à 
mansão dos mortos. Liturgia das 
horas. Vol. II, p. 439). 
 Como reagiram os discípu-
los? Pedro, depois da negação, 
deveria estar muito decepcionado 
com tudo o que tinha ocorrido. 
O que eles conversavam naquele 
sábado? A lembrança da presença 
de Jesus entre eles, seus ensina-
mentos, seus projetos, parecia que 
tudo estava acabado. 

Domingo da Ressurreição
 Na sexta-feira, tinham sepulta-
do apressadamente o corpo do Se-
nhor, sem terem completado a pre-
paração segundo o costume judaico, 
pois já se aproximava o pôr do sol e 
estava para principiar o sábado. As 

O Cordeiro de Deus foi 
sacrificado. Ao pé da cruz 
sua mãe sofre e se recorda 
das palavras de Simeão: 
“Uma espada transpassa-
ra a tua alma”
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para a sua casa, admirado com o que 
acontecera (cf. Lucas 24,9-12).
 Quantas lembranças não devem 
ter acometido Pedro, sobretudo por 
sua atitude, quando negou Jesus por 
três vezes. E agora, onde encontrar o 
Senhor? Mas é o Senhor quem vai ao 
encontro de Pedro, e de cada um de 
nós. Em todas as circunstâncias, Ele 
espera que o acolhamos, ouçamos suas 
perguntas e sejamos sinceros na res-
posta: “‘Simão, filho de João, amas-me 
mais do que estes?’. Pedro responde: 
‘Sim, Senhor, tu sabes que te amo’. 
Disse-lhe Jesus: ‘Apascenta os meus 
cordeiros’” (Jo 21,15). Podemos per-
ceber o amor misericordioso de Jesus. 
Ele se apresenta, dá oportunidade de 
reconciliação, restaura a relação e dá 
uma missão.

Aleluia! Jesus Ressuscitou!
 Assim, celebrando a Páscoa, 
atualizamos  a Paixão, a Morte e a 

Ressurreição de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Ele “ofereceu pelos pe-
cados um único sacrifício e logo 
em seguida tomou lugar 
para sempre à direita de 
Deus. Por uma só oblação 
ele realizou a perfeição definitiva 
daqueles que recebem a santifi-
cação” (cf. Hebreus 10,12-14). E 
hoje, em cada celebração eucarís-
tica, no sublime sacramento do 
altar, temos um sinal inequívo-
co da presença verdadeira, real e 
substancial de Jesus na sua Igreja. 
 Que o Espírito Santo de Deus 
nos ajude a exclamar com alegria e 
todo o coração: Aleluia! Jesus ressus-
citou! Ele verdadeiramente ressusci-
tou! Aleluia!

valdeci.editorial@avemaria.com.br
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CRISTO RESSUSCITOU. ALELUIA!
Ressurreição do Senhor

31 de março

 1ª leitura – At 10,34a.37-43
Os apóstolos, testemunhas de Jesus 

Ressuscitado. 
 Cristo ressuscitou! Portanto, não 
acreditamos num Deus morto. São 
Paulo deixou escrito: “Se Cristo não 
ressuscitou, é inútil a vossa fé, e ainda 
estais em vossos pecados” (1Cor 15,17). 
“Além disso,” – continua o Apóstolo 
– “se Cristo não ressuscitou, seríamos 
convencidos de ser falsas testemunhas 
de Deus, por termos dado testemunho 
contra Deus” (1Cor 15,14-15).
 Mas não. Cristo ressuscitou, e so-
mos testemunhas disso. Porém, como 
podemos ter presenciado sua ressurrei-
ção, se não vimos e não ouvimos nada? 
Pelo nosso Batismo! Por meio dele, mor-
remos para nossos pecados e ressuscita-
mos para uma vida nova, como Cristo.
 Seremos testemunhas da ressurrei-
ção de Cristo por nossas obras. Dessa 
maneira, os outros irmãos poderão veri-
ficar que abandonamos os ódios, as vin-
ganças, as invejas; que nos prontifica-
mos a ajudar a quem precisa. Aceitamos 
colaborar com o que nos é possível para 
construir uma situação melhor, vencen-
do o mau humor e o negativismo, seme-
ando alegria e esperança. Ninguém mais 
poderá duvidar de nossa transformação 
de vida e de que nos tornamos, de fato, 
testemunhas de sua Ressurreição.

Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23 
“Este é o dia que o Senhor fez: seja 
para nós dia de alegria e de felicidade.”

2ª leitura – Cl 3,1-4
Buscai as coisas lá do alto!

 Na mesma linha de reflexão, São Pau-
lo escreve aos Colossenses, pedindo-lhes 

coerência de vida. Mostra-lhes que, ao 
ressuscitarem com Cristo pelo Batismo, 
deixaram de lado os valores mundanos. 
Deveriam se convencer de que a vida não 
se realiza plenamente no reino do mun-
do, mas no Reino de Deus.
 Somente Cristo ressuscitado lhes 
poderia ensinar de onde tinham vindo 
e para onde iriam. Se o fim deles seria ir 
para junto de Deus, deveriam dar mais 
importância aos valores do alto.
 A exortação vale para nós também: 
Deus nos deu a vida como dom que 
devemos desenvolver em benefício dos 
outros. Por fim, ensina-nos que nos lem-
bremos de que não nos poderemos salvar 
por nossas próprias forças, mas pela graça 
do Senhor a ser pedida todos os dias.

Aclamação ao Evangelho
(1Cor 5,7b-8a)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. O nosso 
cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi 
imolado. Celebremos, assim, esta 

festa, na sinceridade e verdade.

Evangelho – Jo 20,1-9
Anúncio da Ressurreição

 Após o sepultamento de Cristo, os 
apóstolos refugiaram-se em lugar segu-
ro, com medo dos judeus. Achavam que 
tudo estava perdido e que o sonho da 
restauração do Reino de Davi tinha ido 
“por água abaixo”. Haviam se esquecido 
do que Jesus lhes ensinara.
 Também em nossos dias, acha-
mos que não adianta lutar, pois o mal 
está por toda parte e acabará vencendo. 
Acreditamos que a violência não terá 
mais solução e é melhor fazermos como 
os demais: tratar bem só quem nos aju-
da, cumprimentar somente aqueles que 

vêm falar conosco. Nós aprendemos que 
Deus não discrimina ninguém, mas ali-
mentamos preconceitos. 
 Será que esse modo de pensar po-
derá ser compatível com a fé na ressur-
reição de Cristo? Temos de ressuscitar 
desse pessimismo, lutar contra os sinais 
de morte e sacudir de nós esse torpor 
que nos leva à acomodação.
 Deus escolhe uma mulher (discri-
minada pelos judeus) para transmitir 
a todos a grande notícia: Jesus tinha 
ressuscitado! Sua coragem e seu exem-
plo contagiam e arrastam os apóstolos. 
Acordemos do pessimismo e da falta de 
fé, e corramos a animar nossos irmãos.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
 Vivo como ressuscitado, abando-
nando o ódio, a inveja, a maledicência? 
Meus irmãos podem verificar pelos 
meus atos que acredito em outra vida? 
Diante dos sinais de morte (violência, 
corrupção, mentira, injustiça), qual é a 
minha reação? Desânimo e conformis-
mo ou esperança e fé na graça de Deus?

LEiTUrAs PArA A sEMANA DEPois DA PÁsCoA
1º de abril. sEgUNDA: At 2,14.22-32 = Pedro: Jesus, que matastes, Deus o ressuscitou! Sl 15. Mt 28,8-15 = Aparição às mulhe-
res. 2. TErÇA: At 2,36-41 = Pedro: Jesus, que crucificastes, Deus o constituiu Senhor e Messias. Sl 32. Jo 20,11-18 = Aparição 
a Maria Madalena. 3. QUArTA: At 3,1-10 = Pedro a um coxo: em nome de Jesus Cristo Nazareno, levanta-te e anda. Sl 104. 
Lc 24,13-35 = A caminho de Emaús. 4. QUiNTA: At 3,11-26 = Pedro: matastes o autor da vida, mas Deus o ressuscitou. Sl 8. Lc 
24,35-48 = Aparição aos doze. 5. sEXTA: At 4,1-12 = Pedro: Jesus, pedra por vós desprezada, tornou-se pedra angular. Sl 117. 
Jo 21,1-14 = Aparição aos discípulos na Galileia. 6. sÁBADo: At 4,13-21 = Pedro e João: não podemos deixar de falar! Sl 117. 
Mc 16,9-15 = Jesus ressuscitado envia os onze em missão.
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Liturgia da Palavra
“MEU SENHOR E MEU DEUS” 

2º domingo da Páscoa 
Domingo da Divina Misericórdia

7 de abril 
1ª leitura – At 5,12-16

Aumentava a multidão dos que acredita-
vam no Senhor

 Essa leitura nos apresenta um resumo 
da maneira como viviam os cristãos da Igreja 
primitiva. A reflexão sobre seu comporta-
mento nos dará luzes para aplicação à nossa 
comunidade.
 Diz o texto sagrado que eles “se reu-
niam todos, unânimes” (At 5,12). Devemos 
entender que viviam todos de comum acor-
do. Sabemos bem como é difícil chegarmos 
a um acordo numa reunião de irmãos. É ne-
cessário que todos coloquem os interesses da 
comunidade acima dos seus. Ora, isso não 
acontecerá se cada um pensar exclusivamen-
te em si mesmo.
 Outra dificuldade é lidar com as dife-
renças. Graças a Deus, dificilmente há una-
nimidade num grupo. E será essa diversidade 
de pensamentos que levará a equipe à sua 
autocrítica, corrigindo o que estiver errado e 
confirmando o que parecer bom pela maioria.
 Outra lição muito importante é que 
não nos salvamos sozinhos. Pertencemos ao 
Corpo Místico de Cristo e, por isso, a nossa 
fé cristã não pode ser vivida na solidão, sepa-
rada dos outros irmãos.

Sl 117(118),2-4.22-24.25-27a 
Louvai o Senhor porque ele é bom; por-

que eterna é a sua misericórdia.

2ª leitura – Ap 1,9-11a.12-13.17-19
Eis-me, o primeiro e o último, novamente 

vivo.

 A comunidade joanina precisava de 
muita união, porque o imperador romano, 

Domiciano, intolerante com a nova religião, 
perseguia os cristãos, castigando os que não 
concordavam em lhe queimar incenso, acla-
mando-o como ‘senhor e deus’.
 Foi nesse contexto que lhes é enviada 
a mensagem do apocalipse (palavra grega 
que significa “revelação”). Esse gênero lite-
rário costumava ser empregado em tempos 
de perseguição, como também podemos ler 
nos livros de Daniel e de Ezequiel, e só era 
entendido pela comunidade.
 João revela os caminhos de Deus so-
bre o futuro a fim de animar os perseguidos, 
dando-lhes a certeza da vitória final. Assim, 
o Filho do Homem, Jesus, usa a veste dos 
sacerdotes daquele tempo para significar que 
agora ele é o único sacerdote, cingido com 
cinto de ouro, ou seja: é ele o único rei.
 Somente a Jesus, as igrejas, represen-
tadas pelos 7 candelabros, deveriam oferecer 
o incenso da adoração. Tendo ressuscitado, 
Jesus tem as chaves da morte, está no meio 
das comunidades e tem em suas mãos a sorte 
dos povos. Só ele é Senhor e Deus!

Aclamação ao Evangelho
(Jo 20,29)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. “Acreditaste, 
Tomé, porque me viste. Felizes os que 

creram sem ter visto!”

Evangelho – Jo 20,19-31
Jesus, oito dias depois, a Tomé: não sejas 

incrédulo!

 A comunidade de João escreve este 
trecho do evangelho cerca do ano 95 d.C., 
muito tempo depois da morte do protago-
nista da cena: São Tomé. Sua incredulidade 
é proverbial e até dizemos: “Eu sou como 
São Tomé, só creio, vendo”. Mas, na verda-

LEiTUrAs PArA A 2ª sEMANA DA PÁsCoA
8. sEgUNDA: ANUNCIAÇÃO DO SENHOR (solenidade transferida do dia 25 de março). Is 7,10-14; 8,10 = Uma virgem 
conceberá e dará à luz. Sl 39. Hb 10,4-10 = Eis que venho para fazer tua vontade. Lc 1,26-38 = Eis aqui a serva do Senhor! 
9. TErÇA: At 4,32-37 = Com coragem, davam testemunho da Ressurreição do Senhor Jesus. Sl 92. Jo 3,7b-15 = Jesus a 
Nicodemos: dizemos o que sabemos. 10. QUArTA: At 5,17-26 = Segunda prisão e libertação dos apóstolos. Sl 33. Jo 3,16-21 
= Jesus a Nicodemos: Deus entregou o mundo a seu Filho. 11. QUiNTA: At 5,27-33 = Pedro e os apóstolos: Deus ressuscitou 
Jesus, que vós matastes. Sl 33. Jo 3,31-36 = Quem crê no Filho tem vida eterna. 12. sEXTA: At 5,34-42 = Contentes por sofrer 
afrontas pelo nome de Jesus! Sl 26. Jo 6,1-15 = Multiplicação dos pães: este é verdadeiramente o profeta. 13. sÁBADo: At 
6,1-7 = Eleição dos primeiros diáconos. Sl 32. Jo 6,16-21 = Jesus anda em cima da água.

de, todos os discípulos duvidaram, não so-
mente Tomé. O autor sintetizou na pessoa 
do Apóstolo todos os que duvidavam de que 
Jesus tivesse ressuscitado. 
 É bom lembrar que a comunidade es-
creve esse evangelho na mesma época em que 
foi escrito o Livro do Apocalipse, e a finalida-
de dos dois manuscritos é semelhante: confir-
mar, pela fé, aqueles irmãos que estavam dis-
postos a abandonar a Igreja nascente diante 
da perseguição do imperador romano.
 Os que pertenciam a Cristo pelo Ba-
tismo não deveriam prestar honras divinas a 
um homem, nem ter medo dele. Os títulos: 
“Nosso Senhor” e “nosso Deus” só poderiam 
ser dirigidos a Jesus Ressuscitado.
 Essa profissão de fé deve ser repetida 
por nós, hoje, com nossas ações. Não pode-
mos ceder aos valores deste mundo: a vio-
lência, o império da moda, o consumismo 
desenfreado, o culto exagerado ao corpo etc.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
 Compreendo que, se eu não me 
encontrar com a comunidade (prin-
cipalmente aos domingos na Santa 
Missa), não me encontrarei com Jesus 
Ressuscitado? Quem é o meu Senhor e 
Deus: Jesus e sua Palavra ou os impera-
dores da moda, da compra por impulso, 
da diversão excessiva?
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ENTREGAR A PRÓPRIA VIDA EM FAVOR DOS 
IRMÃOS

3º domingo da Páscoa
14 de abril

1ª leitura – At 5,27b-32.40b-41
Somos testemunhas de que Deus res-

suscitou Jesus. 
 Jesus Cristo, nosso Salvador e Deus, 
assumiu a natureza humana para nos dar o 
exemplo de amor, e só depois nos ensinar 
a amar a Deus e ao próximo como norma 
de vida feliz.
 O fato de Jesus ter censurado os cos-
tumes da época, denunciando os que en-
sinavam o ódio, acusando as autoridades 
que se serviam do cargo para oprimir o 
povo, acirrava os ânimos dos representan-
tes do poder público. 
 Também Jesus era incômodo porque 
frequentava a roda de pecadores, defendia 
as mulheres e as crianças, ficava ao lado 
dos doentes, ensinava uma religião sem os-
tentação e pregava a humildade. Quantas 
lições para nós.
 Na segunda parte dessa leitura, Pe-
dro contrapõe a ação de Deus à das au-
toridades judaicas: aquele mesmo que eles 
tinham condenado à morte foi exaltado 
por Deus como Senhor e Salvador (cf. 
vv.30-32).
 Hoje, quando perdoamos, ajudamos 
o próximo que sofre, lutamos contra os si-
nais de morte e defendemos o direito e a 
justiça, também podemos causar estranhe-
za. Importa, porém, obedecer mais a Deus 
do que aos homens! (cf. At 5,29).

Sl 29(30),2 e 4.5 e 6.11 e 12a 13b
“Eu vos exaltarei, Senhor, porque me 

livrastes”.

2ª leitura – Ap 5,11-14
Glorificação do Cordeiro imolado.

 Em nossos atos de piedade, estamos 
tão acostumados com a doutrina de que 

Jesus morreu por nós que não lhe damos 
a devida atenção. Pior: não somos gratos a 
Deus por esse ato sublime de doação por 
nós.
 O hino da Criação ensina que não 
somente fomos libertados do pecado, mas 
toda a Criação o foi também. Da utiliza-
ção da natureza para o mal, passamos a 
empregá-la com o objetivo para o qual foi 
criada por Deus: a prática do bem.
 Libertos da cegueira de nossos vícios, 
com os corações transformados, percebe-
mos então que Jesus é o único que nos dá 
as respostas adequadas para as perguntas 
fundamentais: “de onde viemos?”; “para 
onde iremos depois da morte?”; “por que 
uns sofrem e outros, não?”; “que sentido 
têm a dor e a morte?”.
 Só a Palavra do Cordeiro imolado dá 
sentido à nossa história, ilumina os revezes 
de nossa vida e nos pode mostrar o cami-
nho para uma existência feliz.

Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia, Aleluia. Jesus Cristo 
ressurgiu, por quem tudo foi criado; 

ele teve compaixão do gênero humano.

Evangelho – Jo 21,1-19
Aparição na Galileia: apascenta as 

minhas ovelhas.

 No domingo passado, refletimos so-
bre duas aparições de Jesus Ressuscitado: 
uma aos apóstolos, sem São Tomé, e de-
pois com ele. E guardamos a última frase 
de Jesus que vale para nós: “(Tomé) creste 
porque me viste. Felizes aqueles que creem 
sem ter visto!” (Jo 20,29). 
 Hoje nos é contada uma derradeira 
aparição não mais num domingo, mas em 
dia de semana, após os apóstolos terem 

tentado em vão pegar peixes com suas 
redes. Jesus lhes mandou que voltassem 
a lançar as redes, agora do lado direito. 
E aconteceu o milagre: pescaram muitos 
peixes.
 Aquele milagre de Jesus serviu para 
animar os apóstolos diante da verdadeira 
tarefa para a qual haviam sido chamados: 
serem pescadores de homens. Será que 
eles deveriam cumprir, sozinhos, a missão 
de libertar as pessoas de todas as situações 
negativas que os impedem de ser livres?
 Não. Jesus ficará invisível aos olhos 
humanos, mas estará com eles e conosco, 
conforme prometeu. E infelizes de nós, 
se nos pusermos a “pescar homens”, sem 
antes sermos vivificados pela Palavra do 
Ressuscitado.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
 Eu tenho coragem de ir contra a 
maré, fazendo o que é possível para lu-
tar contra os sinais de morte? O exem-
plo máximo de doação do Cordeiro de 
Deus, que morreu também por mim, 
toca meu coração e procuro me doar 
também? Quando vou organizar traba-
lhos pastorais e elaborar projetos, antes 
medito na Palavra de Deus e presto 
atenção para aplicá-la a mim?

LEiTUrAs PArA A 3ª sEMANA DA PÁsCoA
15. sEgUNDA: At 6,8-15 = Prisão de Estêvão, testemunha de Jesus de Nazaré. Sl 118. Jo 6,22-29 = O alimento eterno consiste 
em crer naquele que Deus enviou. 16. TErÇA: At 7,51 - 8,1a = Martírio de Estêvão: viu Jesus de pé à direita do Pai. Sl 30. Jo 
6.30-35 = O pão de Deus é o que desce do céu e dá vida ao mundo. 17. QUArTA: At 8,1b-8 = Dispersão da comunidade e 
pregação do Evangelho. Sl 65. Jo 6,35-40 = Quem crer no Filho terá a vida eterna, e eu o ressuscitarei. 18. QUiNTA: At 8,26-
40 = Filipe evangelizou, converteu e batizou o ministro etíope. Sl 65. Jo 6,44-51 = Quem crê, tem a vida eterna. 19. sEXTA: At 
9,1-20 = Conversão e batismo de Saulo. Sl 116. Jo 5,52-59 = Quem come o meu corpo e bebe o meu sangue, ressuscitará. 20. 
sÁBADo: At 9,31-42 = Pela assistência do Espírito Santo e pelos milagres muitos se converteram. Sl 115. Jo 6,60-69 = Senhor, 
nós cremos e sabemos que tu és o consagrado de Deus.
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AS OVELHAS OUVEM A VOZ DO PASTOR

4º domingo da Páscoa
21 de abril

1ª leitura – At 13,14.43-52
Eu te designei para levares a salvação até 

os confins da terra. 
 Diante do anúncio da Palavra de Deus 
aos judeus, duas atitudes se apresentam aos 
nossos olhos. Verificamos que muitos segui-
ram Paulo e Barnabé, porque sentiram que 
a mensagem era dirigida a eles, ao passo que 
outros resistiram e, levados pela inveja do su-
cesso dos apóstolos, os expulsaram da cidade.
 Nós também, a cada domingo, ouvi-
mos a proclamação da Palavra de Deus e o 
convite do pregador para que a apliquemos 
a nós. Se percebermos que temos de mudar 
nosso comportamento, dois sentimentos nas-
cem em nosso coração: a falta de vontade de 
nos desinstalarmos de nossos maus hábitos e a 
consciência de que precisamos nos aperfeiço-
ar e por isso devemos estar disponíveis para a 
renovação.
 Há um provérbio nosso que diz: “A 
verdade dói!”. Quando nos apontam algum 
deslize, nosso orgulho cresce e logo apresenta 
desculpas, engana, não nos deixa aceitar a crí-
tica. Será pela humildade que agradeceremos 
a observação e, se de fato virmos que estamos 
errados, abriremos nosso coração para corrigir 
o defeito apontado.

Sl 99(100),2.3.5
Sabei que o Senhor é Deus. Somos o seu 

povo e as ovelhas de seu rebanho.

2ª leitura – Ap 7,9.14b-17
Vi uma grande multidão que ninguém 

podia contar.

 São João dá prosseguimento à descrição 
de sua visão: “Depois disso, vi uma grande 
multidão que ninguém podia contar, de toda 
nação, tribo, povo e língua” (v.9). Deus aceita 
os povos de todas as raças e línguas que quei-
ram adorá-lo e segui-lo no seu Caminho em 

direção à meta final. Também refletimos que 
a reação de alguns judeus foi de inveja e pas-
saram a perseguir os apóstolos.
 Em nossas comunidades, pode aconte-
cer algo parecido com os que ocupam cargos 
de chefia e que se sintam molestados com a 
chegada de novos elementos. Levados pela 
inveja e pelo apego à posição que ocupam, 
talvez hostilizem e até difamem os novos can-
didatos.
 Em vez disso, deveriam recebê-los com 
cordialidade, ensinando-lhes o caminho para 
uma chefia eficaz, da mesma maneira que eles 
próprios gostariam de ter sido recebidos quan-
do começaram a missão. Afinal, o que importa 
não são os instrumentos humanos, mas a vitó-
ria do Reino de Deus que deve ser construído. 
Devemos receber com grandeza de ânimo a 
hora de se retirar, sem mágoas e reclamações.

Aclamação ao Evangelho
(Jo 10,14)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Eu sou o bom 
pastor, diz o Senhor; eu conheço as mi-

nhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

Evangelho – Jo 10,27-30
As minhas ovelhas ouvem minha voz.

 No final da segunda leitura, há uma pa-
lavra que nos introduz a esse evangelho: “O 
Cordeiro que está no meio do trono será o seu 
pastor” (Ap 7,16). O Cordeiro imolado, Jesus 
morto e ressuscitado, é o nosso pastor porque 
deu a vida por nós, e tem autoridade para nos 
levar pelos caminhos da doação e do amor.
 O texto nos diz que as ovelhas ouvem 
a voz do Pastor. A voz do Pastor são os ape-
los que vêm ao nosso encontro por meio dos 
exemplos que ele nos dá de doação, disponi-
bilidade, compreensão e misericórdia. Mais 
do que ouvir essa voz, devemos colocá-la em 
prática no trato com nossos irmãos.

 Não é fácil ouvir a voz de Jesus, porque 
ele não promete dinheiro, sucesso nos negó-
cios, triunfos e reconhecimento e  exige o sa-
crifício da própria vida em favor dos irmãos. 
Ele próprio reconhece que seguir sua voz não 
é fácil: “Entrai pela porta estreita, porque lar-
ga é a porta e espaçoso o caminho que conduz 
à perdição e numerosos são os que por aí en-
tram” (Mt 7,13).
 Decidir-se por seguir os valores do 
Evangelho é remar contra a corrente. Garan-
te-nos, porém, Jesus: “Eu dou às ovelhas a 
vida eterna; elas jamais hão de perecer” (v.28).

LEiTUrAs PArA A 4ª sEMANA DA PÁsCoA
22. sEgUNDA: At 11,1-18 = Também os pagãos são chamados à salvação. Sl 41. Jo 10,1-10 = Jesus, o bom Pastor. 23. 
TErÇA: At 11,19-26 = Fundação da Igreja da Antioquia. Sl 86. Jo 10,22-30 = Eu e o Pai somos um. 24. QUArTA: At 12,24 
– 13,5a = A palavra de Deus crescia e se espalhava. Sl 66. Jo 12,44-50 = Vim como luz ao mundo. 25. QUiNTA: São Marcos 
evangelista. 1Pd 5,5b-14 = Eis a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Sl 88. Mc 16,15-20 = Ide, pregai o Evangelho a toda 
criatura. 26. sEXTA: At 13,26-33 = Crucificaram o Salvador Jesus, mas Deus o ressuscitou entre os mortos. Sl 2. Jo 14,1-6 
= Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 27. sÁBADo: At 13,44-52 = Eu te designei para levares a salvação até os confins 
da terra. Sl 97. Jo 14,7-14 = Quem me vê, vê o Pai; estou no Pai, e o Pai em mim.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
 Aceito com tranquilidade as críti-
cas? Quando tenho de deixar um cargo, 
sou atencioso para com aquele que irá me 
substituir? Estou convencido de que a cha-
ve da felicidade consiste em fazer os outros 
felizes? Abro meu coração às lições de vida 
do Bom Pastor?
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Liturgia da Palavra
EU VOS DOU UM NOVO MANDAMENTO

5º domingo da Páscoa
28 de abril

1ª leitura – At 14,21b-27 
 São Paulo e São Barnabé, a cada 
passo que davam, invocavam a ajuda do 
Senhor. No versículo 23, lemos: “Em 
cada igreja instituíram anciãos e, após 
orações com jejuns, encomendaram-nos 
ao Senhor em quem tinham confiado”. 
E de novo, no versículo 26: “Dali nave-
gavam para a Antioquia, de onde tinham 
partido, encomendados à graça de Deus 
para a obra que estavam a completar”.
 Esta constatação nos deve levar a re-
fletir sobre a maneira como conduzimos 
nossos projetos e executamos nossos pla-
nos. Às vezes, são bem montados tecni-
camente; no entanto, não dão certo e vão 
por água abaixo. Ao passo que muitos 
santos empreenderam missões muito di-
fíceis com meios irrisórios e conseguiram 
aquilo a que se tinham proposto.
 Não devemos fugir do serviço da co-
munidade seja lá qual for, do mais humil-
de ao mais evidente. Confiando na força 
de Deus, dediquemo-nos ao trabalho com 
generosidade, humildade e sem esperar 
nenhuma recompensa. Jesus já nos tinha 
avisado: “Quem permanecer em mim e 
eu nele, esse dá muito fruto; porque sem 
mim nada podeis fazer” (Jo 15,5).

Sl 144(145),8-9.10-11.12-13ab
Louva a minha alma ao Senhor!

2ª leitura – Ap 21,1-5a 

 A visão de um novo céu e de uma 
nova terra significa a chegada dos tempos 
messiânicos. Jesus assumiu nossa huma-
nidade e veio nos ensinar a nos amarmos 
uns aos outros: eis a grande novidade!

 “O primeiro céu e a primeira ter-
ra desapareceram e o mar já não existe” 
(v.1). O Antigo Testamento (o primei-
ro céu e a primeira terra) chegou ao 
fim (desapareceu). O mar (considerado 
como morada de todos os males), pas-
sou a não mais existir, porque Jesus se 
ofereceu ao Pai como vítima por nossos 
pecados, a fim de que a porta da fé e 
da conversão nos ficasse sempre aberta e 
pudéssemos voltar quando quiséssemos 
ao bom caminho.
 A Igreja, fruto da encarnação do 
Filho de Deus, apresentada como a nova 
Jerusalém que desce do céu, é figurada 
como uma esposa ornada para o esposo 
(v.2). É tempo de alegria e de esperan-
ça, porque Deus habita para sempre em 
nosso meio.

Aclamação ao Evangelho
(Jo 13,34)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. “Eu vos dou 
novo preceito: que uns aos outros vos 

ameis, como eu vos tenho amado”.

Evangelho – Jo 13,31-33a.34-35
Conhecerão que sois os meus discí-
pulos se vos amardes uns aos outros.

 No Antigo Testamento, está escrito: 
“Ama o próximo como a ti mesmo” (Le-
vítico 19,18). Embora saiba disso, Jesus 
chama seu mandamento de novo. Onde 
está a novidade?
 A novidade reside na maneira 
de amar: “como eu vos tenho amado” 
(v.34). Jesus amou os pobres, os doen-

tes, os excluídos, os pecadores. Perdoou 
os próprios algozes a fim de ajudá-los 
a se levantarem de sua condição. Nós 
amamos os bem-sucedidos, os simpáti-
cos, os ricos e evitamos os fracassados, 
os miseráveis, os doentes, os alijados da 
sociedade.
 Neste ponto, a comunidade cristã 
se apresenta em nossos dias como uma 
alternativa à visão “antiquada” da socie-
dade, que continua baseada na compe-
tição,  no poder do dinheiro, mesmo à 
custa das lágrimas dos pobres, das an-
gústias e do sangue dos humildes.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
 Trabalho na comunidade, espe-
rando reconhecimento e recompen-
sa? Sirvo-me dele para aparecer, ser 
elogiado e tirar alguma vantagem? 
Vivo a novidade do Evangelho, ou 
continuo odiando, fazendo mal aos 
outros, vingando-me de quem me 
fez algum mal? 

LEiTUrAs PArA A 5ª sEMANA DA PÁsCoA
29. sEgUNDA: At 14,5-18 = Convertei-vos ao Deus vivo que fez o céu, a terra e o mar. Sl 113B. Jo 14,21-26 = O Espírito Santo 
vos ensinará tudo. 30. TErÇA: At 14,19-28 = Fim da 1ª viagem missionária de Paulo e Barnabé. Sl 144. Jo 14,27-31a = Eu vos 
dou a minha paz. 1º de maio. QUArTA: At 15,1-6 = Controvérsia provoca o Concílio apostólico de Jerusalém. Sl 121. Jo 15,1-8 = 
A videira e os ramos: nossa união com o Pai e o Filho. 2. QUiNTA: At 15,7-21 = O Concílio de Jerusalém pronuncia-se a favor dos 
pagãos convertidos. Sl 95. Jo 15,9-11 = Permanecei no meu amor. 3. sEXTA: Ss. Filipe e Tiago Menor, Aps. 1Cor 15,1-8 = Cristo 
ressuscitado apareceu a Tiago. Sl 18. Jo 14,6-14 = Jesus disse a Filipe: “Onde compraremos pão para que todos estes tenham o 
que comer?”. 4. sÁBADo: At 16,1-10 = Paulo convida e ganha Timóteo para companheiro de missão. Sl 99. Jo 15,18-21 = Porque 
não sois do mundo, o mundo vos odeia.
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Consultório católico

Pergunta de joão Matias - Teresina (Pi)

Mande sua dúvida ou pergunta para o  
Consultório Católico, pelo  

e-mail revista@avemaria.com.br  
ou carta para Rua Martim  

Francisco, 636 – Santa Cecília  
São Paulo/SP – CEP: 01226-000

a coNFissão/absoLvição comuNitária  
é uma Prática da iGreJa?

Em algumas ocasiões, sim, mas 
somente se houver necessida-
de grave.

 O Catecismo da Igreja Católi-
ca (CIC) ao tratar do sacramento da 
Confissão, aborda o tema da confissão 
ou absolvição comunitária, conside-
rando que “em caso de necessidade 
grave, pode-se recorrer à celebração 
comunitária da reconciliação com 
confissão e absolvição gerais” (n. 
1483). Essa necessidade grave pode 
apresentar-se quando há um perigo 
iminente de morte – um acidente, 
uma situação de guerra etc –, em que 
os fiéis não teriam como recorrer ao 
sacramento e receber a absolvição in-
dividual. 
 A necessidade grave pode tam-
bém se apresentar quando, tendo-se 
em vista o número dos penitentes, não 
houver confessores suficientes para 
ouvir adequadamente as confissões 
individuais num tempo razoável, de 
modo que os penitentes, sem culpa de 

sua parte, se veriam privados durante 
muito tempo da graça sacramental 
ou da sagrada Eucaristia. Isso pode 
acontecer nos territórios de mis-
sões, onde os sacerdotes passam 
esporadicamente. 
 É importante ressalvar que, quan-
do há “absolvição geral”, os fiéis devem 
ter, para a validade da absolvição, o 
propósito de confessar individualmen-
te seus pecados no devido tempo, assim 
que encontrarem condições para isso. 
 O simples fato de ter gran-
de afluência de fiéis, por ocasião de 
grandes festas ou de peregrinação, 
não constitui caso de tal necessida-
de grave. Conforme a orientação da 
Igreja, cabe ao bispo diocesano julgar 
e verificar se as condições requeridas 
justificam a necessidade de conceder 
a “absolvição geral”. A competente 
autoridade eclesiástica indicará os 
critérios para distinguir se de fato 
há impossibilidade real de confessar 
os pecados e receber a absolvição de 

modo individual (CIC 1483; Miseri-
cordia Dei, 2002). 
 Em muitas dioceses, por ocasião 
da Páscoa e do Natal, os sacerdotes or-
ganizam um “mutirão de confissão”. 
Alguns padres se reúnem, para que em 
cada dia da semana possam atender 
as confissões dos fiéis de uma deter-
minada paróquia. Assim, em algumas 
horas, conseguem atender muitos 
fiéis, coisa que o pároco sozinho não 
conseguiria fazer. Isso possibilita ao 
fiel experimentar a alegria de receber 
o perdão de Deus, por intermédio do 
sacerdote, na pessoa de Cristo (in per-
sona Christi), dando a ele a satisfação 
de celebrar as solenidades e colher os 
frutos dessa prática cristã.  
 Em 2002, o Papa João Paulo II 
determinou que, periodicamente, 
os bispos, os párocos e os reitores de 
igrejas e santuários devem verificar se 
existem efetivamente as facilidades 
possíveis para as confissões dos fiéis. 
De modo particular, recomenda-se a 
presença visível dos confessores nos 
lugares de culto durante os horários 
previstos. Os horários de confissão de-
vem se acomodar à situação real dos 
penitentes, especialmente para confes-
sar antes das missas e mesmo para ir 
ao encontro da necessidade dos fiéis 
durante a celebração da Eucaristia, se 
houver outros sacerdotes disponíveis 
(Misericordia Dei, 2002).
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Dia da Mulher

“Que Maria, Rainha do amor, vele pelas mulheres e pela sua missão ao serviço da 
humanidade, da paz, da difusão do Reino de Deus!”

(João Paulo II, Carta às mulheres)

O importante papel das mulheres na

Na iGreJa

Da redação

A história da salvação teve iní-
cio no ventre e no coração 
de uma mulher. Ao dizer o 

“sim” para o anjo Gabriel, Maria de-
sempenhou um papel fundamental 
para a Redenção da humanidade e 
para o nascimento da religião mais 
difundida em todo o mundo, o cris-
tianismo. 
 A partir de então, diversas “Ma-
rias” ajudaram a tecer a trajetória da 
Igreja e a plantar no seio de cada 
comunidade católica a semente da 
evangelização, do amor a Deus e 
ao próximo. Embora sejamos her-
deiros de uma História que impôs 
diversos condicionalismos à mulher, 
conforme disserta o Papa João Paulo 
II em sua Carta às mulheres, de 29 
de junho de 1995, as mulheres con-
quistaram espaço e foram responsá-
veis por grandes transformações na 
sociedade, tanto nas esferas técnicas 
e científicas quanto na dimensão 
ético-social. 



 Ainda na carta direcionada ao 
público feminino, João Paulo II ma-
nifesta gratidão especial “às mulheres 
empenhadas nos mais distintos seto-
res da atividade educativa, para além 
da família: creches, escolas, universi-
dades, instituições de assistência, pa-
róquias, associações e movimentos. 
Onde quer que se revele necessário 
um trabalho de formação, pode-se 
constatar a imensa disponibilidade 
das mulheres a dedicarem-se às re-

Legado para a saúde de milhões de crianças

 Muito antes de se envolver 
com a Pastoral da Criança, Zilda 
Arns Neumann já direcionava seu 
olhar caridoso para o próximo, es-
pecialmente para as crianças. Aos 10 
anos,  assistiu a um filme sobre uma 
missionária que tratava pessoas com 
malária na Amazônia, e despertou 
ali sua vocação. 
 Quando jovem, passou na faculdade de medicina, mas 
foi reprovada no primeiro ano, embora fosse uma das me-
lhores alunas da classe, pois o professor julgava “absurdo” 
uma mulher ser médica. Já formada, em 1959, aprofundou-
-se em pediatria, saúde pública e passou a se dedicar a pro-
blemas como mortalidade infantil e desnutrição.
Sua experiência na coordenação da campanha de vacinação 
Sabin e também no Departamento Materno-Infantil da Se-
cretaria da Saúde do Paraná levou-na a aceitar o pedido da 
CNBB para criação da Pastoral da Criança, em 1983.
 À frente da Pastoral, implantou e desenvolveu ações 
de saúde, nutrição,educação, cidadania e espiritualidade nas 
comunidades pobres do Brasil e levou sua experiência a ou-
tros países. Zilda coordenava cerca de 155 mil voluntários, 
presentes em mais de 32 mil comunidades em bolsões de 
pobreza em mais de 3.500 cidades brasileiras. Por seu traba-
lho com as crianças, foi indicada três vezes ao prêmio Nobel 
da Paz. Em 2004, Zilda fundou e coordenou a Pastoral da 
Pessoa Idosa.
 Faleceu em janeiro de 2010, no terremoto que tirou a 
vida de mais de 200 mil pessoas no Haiti, enquanto partici-
pava da Conferência dos Religiosos para motivar os líderes e 
voluntários da Pastoral da Criança do país. Como bem defi-
niu seu irmão, Dom Paulo Evaristo Arns, “morreu na causa 
em que sempre acreditou”.

“A força propulsora da transformação social está na prática do 
maior de todos os mandamentos da Lei de Deus: o Amor, expres-
sado na solidariedade fraterna, capaz de mover montanhas.”

(Trecho do último discurso de Zilda Arns)

lações humanas, especialmente em 
prol dos mais fracos e indefesos. 
Nesse trabalho, elas realizam uma 
forma de maternidade afetiva, cul-
tural e espiritual, de valor realmente 
inestimável, pela incidência que têm 
no desenvolvimento da pessoa e no 
futuro da sociedade”.
 Na Igreja, nomes como Cata-
rina de Sena, Hildegarda de Bin-
gen, Teresa de Calcutá, entre tan-
tos outros, trouxeram avanços nos 

âmbitos teológico, catequético, 
missionário e direcionaram, cons-
tantemente, a humanidade para a 
comunhão com Deus.
 Em homenagem ao Dia Inter-
nacional da Mulher, celebrado em 
8 de março, a Revista Ave Maria 
destaca importantes personagens 
femininas da Igreja contemporâ-
nea, que contribuíram e contri-
buem para a constante evolução da 
humanidade.

“Quando Deus toma em suas mãos uma criatura para fazer surgir 
uma obra Sua na Igreja, a pessoa escolhida não sabe o que deverá 
fazer. É um instrumento. Creio que este é o meu caso”
(Chiara Lubich)

Unidade e comunhão 

 “ E x i s t e 
algo que ne-
nhuma bom-
ba é capaz de 
destruir?” Du-
rante Segunda 
Guerra Mun-
dial, em meio 
ao bombardeio 
de Trento, na Itália,  no ano de 1943, essa pergunta do-
minou o pensamento de Chiara Lubich. Ali, em meio à 
destruição e à tragédia, Chiara redescobriu Deus Amor e 
deu início a um movimento de unidade e  fraternidade 
universal, hoje presente em 182 nações.
 Fundadora do Movimento dos Focolares, que pro-
move a espiritualidade da unidade, ou seja, uma espiritu-
alidade “comunitária”, baseada no Evangelho: “Para que 
todos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu 
em ti, para que também eles estejam em nós” (Jo 17,21). 
Mulher e leiga, Chiara propôs na Igreja temas que mais 
tarde seriam retomados pelo Concílio Vaticano II, como 
o ecumenismo e o diálogo inter-religioso, em uma época 
em que tais assuntos sequer eram tratados.
 Tendo como base a “cultura da partilha”, a italiana 
foi mentora do projeto conhecido como “Economia da 
Comunhão”, divulgado pela primeira vez no Brasil, em 
1991, que une princípios como economia, solidariedade 
e liberdade. O projeto já foi adotado por mais 700 em-
presas em todo o mundo, 170 só no Brasil, que assumem 
a missão de erradicar a miséria e a injustiça social.
 Chiara Lubich faleceu em 2008, aos 88 anos de 
idade, e foi substituída na presidência da comunida-
de dos focolares por outra mulher, a também italiana 
Maria Voce. O movimento foi reconhecido por quatro 
diferentes papas, João XXIII, Paulo VI, João Paulo II e  
Bento XVI.
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Dia da Mulher

Mártir da Amazônia

 A causa a que Dorothy Stang 
dedicou a vida foi também a causa de 
sua morte.
 Norte-americana naturalizada 
brasileira, a missionária fazia parte das  
Irmãs de Nossa Senhora de Namur, 
congregação que reúne mais de duas 
mil mulheres exercendo trabalhos 
pastorais nos cinco continentes. No 
Brasil, país onde iniciou seu trabalho 
pastoral em 1966, Irmã Dorothy foi 
símbolo de defesa ao meio ambiente 
e às causas da população que vive na 
região amazônica, como as comuni-
dades ribeirinhas e os indígenas. 

Em Anapu, no Pará, ajudou a estabele-
cer a Comissão Pastoral da Terra, órgão 
da CNBB, e participou de projetos que 
promoviam a geração de renda e o de-
senvolvimento sustentável. A religiosa 
foi uma das responsáveis por fundar pri-
meira escola de formação de professores 
na rodovia Transamazônica. 
 A defesa da reforma agrária e o 
constante diálogo com lideranças cam-
ponesas em busca de solução para os 
conflitos fundiários levaram ao que 
muitos chamaram de “crônica de uma 
morte anunciada”: durante anos, Irmã 
Dorothy foi ameaçada de morte, até o 

trágico desfecho, 
em 2008, quan-
do foi assassina-
da com sete tiros 
na terra em que 
tanto defendeu. O fazendeiro Vital-
miro Bastos de Moura foi condenado 
e está preso como mandante do crime. 

“Não vou fugir e nem abandonar a luta des-
ses agricultores que estão desprotegidos no 
meio da floresta. Eles têm o sagrado direito a 
uma vida melhor numa terra onde possam vi-
ver e produzir com dignidade sem devastar.”

(Dorothy Stang)

Uma vida dedicada a Deus e à música

 Desde criança, quando vivia 
junto à família em Dois Irmãos, 
no Rio Grande do Sul,  Míria 
Kolling cultiva o amor à música. 
Religiosa da Congregação das Ir-
mãs do Imaculado Coração de 
Maria e membro da Academia Fe-
minina de Ciências, Letras e Artes 
de Santos (AFCLAS), Ir. Míria é 
responsável por um legado valioso 
à música litúrgica, tendo compos-
to mais de 600 obras musicais, en-

tre elas a Missa da Amizade, sua obra 
mais conhecida.
 Por sua experiência e reconheci-
mento no universo da composição e 
do canto litúrgicos, viaja pelo mun-
do tudo, participando de encontros 
e congressos. De acordo com o Frei 
Patrício Sciadini, ocd, “Irmã Miria 
não é uma simples compositora, 
uma conhecedora da técnica musi-
cal, mas uma alma contemplativa, 
que compreende o desejo religioso 

mais profundo 
do ser huma-
no, traduzin-
do-o em músi-
ca que eleva a Deus.”

“Há experiências de vida tão profundas e 
marcantes que os sentidos não ousam tocar 
e às palavras não cabe dizer. Assim (são) o 
amor, a beleza, o sofrimento, Deus. Começa 
então a linguagem do silêncio, da arte, da 
música.”

(Ir. Míria Kolling, icm)

Referência de fé, conhecimento e iniciativa social
 Um dos nomes mais respei-
tados e conhecidos do Brasil no 
que se refere ao cristianismo e ao 
catolicismo, a teóloga Maria Cla-
ra Lucchetti Bingemer é também 
promotora incansável da cultura, 
da informação e do amor ao próxi-
mo.
 Formada em Comunicação, 
com Pós-Doutorado em Teologia, 
Maria Clara é professora e vice-de-
cana decana do Centro de Teologia 
e Ciências Humanas da PUC-Rio, 

além de autora de diversos livros e ar-
tigos na área de teologia.
 A teóloga é também diretora 
geral de conteúdo e fundadora do 
Portal Amai-vos – www.amaivos.uol.
com.br -  que oferece teores formati-
vos e informativos para os internau-
tas, promove o diálogo ecumênico 
e inter-religioso e colabora com di-
versos projetos sociais, selecionados 
e avalizados pela Igreja Católica do 
Brasil, através da Caritas e do Ceris, 
organismos da CNBB, em parceria 

com a Arqui-
diocese do Rio 
de Janeiro. 
 Os artigos 
de Maria Clara 
podem ser lidos com frequência na 
Revista Ave Maria. 
“Para caminhar na vida espiritual,  é preci-
so uma ajuda de alguém. Alguém que nos 
escute, que nos devolva a experiência co-
municada como um espelho, a fim de que 
possamos ver e sentir mais claro o que 
Deus deseja e espera de nós.”

(Maria Clara Bingemer)
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esPeraNça No Futuro: 
dois milhões de jovens peregrinos

Por Leonardo Meira

Jornada Mundial da Juventude

Atividades pré-Jornada e Semana Missionária prometem renovar a fé de todo  
o Brasil. Espiritualidade, solidariedade e cultura são focos principais

A fé não conhece fronteiras. 
Tampouco línguas, culturas 
ou costumes são barreiras 

para se partilhar esse dom precioso. 
Quando o assunto é juventude, isso 
fica ainda mais claro. 
 Adicione a essa mistura um evento 
que deve reunir no Brasil mais de dois 
milhões de peregrinos de todo o mun-
do. O resultado? Uma incrível festa de 
comunhão e celebração da vida.
 A Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ) acontece no Rio de Janeiro 
de 23 a 28 de julho deste ano, com o 
lema “Ide e fazei discípulos entre to-
das as nações” (Mt 28, 19). A presença 
do Papa é um dos grandes chamarizes 
para os jovens, que têm a oportunida-
de única de ouvir palavras que ajudam 
a dar sentido à vida. 

 Mas não é apenas o Sucessor de 
Pedro que cativa toda essa galera: em se-
tembro de 2011, quase dois anos antes 
do maior encontro de jovens católicos 
do mundo, o Brasil deu início à pere-
grinação dos símbolos da JMJ - a Cruz 
peregrina e o ícone de Maria – por todas 
as dioceses de seu território, em even-
tos conhecidos como “Bote Fé”. Desde 
então, e até o próximo mês de julho,  o 
Setor Juventude Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e as dio-
ceses brasileiras promovem atividades, 
encontros e vigílias que preparam os 
jovens para a Jornada e os aproximam 
ainda mais da fé católica. 
 Eventos como o “Bote fé na vida”, 
que uniu fé e esporte, “Ilumina Fé”,  
flash mobs e seminários como “Jovens 
comunicadores” e “Juventude e missio-

nariedade” mostram que  a evangeliza-
ção não é alheia aos assuntos que movem 
a juventude. “As dioceses têm se empe-
nhado em promover atividades sob a 
medida dos jovens, segundo a realidade 
local. Há muitas coisas acontecendo e 
imprimindo uma marca positiva a favor 
dos jovens e de suas organizações”, ex-
plica o presidente da Comissão Episco-
pal Pastoral para a Juventude da CNBB, 
Dom Eduardo Pinheiro.

Semana Missionária
 Poucos dias antes de acontecer 
qualquer celebração ou atividade 
da semana principal do encontro, 
os peregrinos se reúnem para a Pré-
-Jornada. As paróquias e dioceses do 
país anfitrião da JMJ são “invadidas” 
por uma multidão de jovens católi-
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cos, que busca partilhar a vida e as 
experiências como cristãos.
 Aqui no Brasil, esse período ganha 
uma característica especial e foi chama-
do de Semana Missionária (SM). Entre 
os dias 14 e 21 de julho, todas as 276 
dioceses espalhadas pelo país serão sacu-
didas por uma “avalanche” missionária.
 De acordo com o assessor da Co-
missão Episcopal Pastoral para a Juven-
tude e coordenador nacional da Semana 
Missionária, Pe. Carlos Sávio da Costa 
Ribeiro, mais de 500 mil jovens estran-
geiros participarão da SM em alguma 
das cerca de 190 dioceses que se dispu-
seram a acolher peregrinos vindos de 
fora do Brasil. “Contando com os mais 
de 1 milhão de jovens missionários que 
já temos em nossas dioceses, serão cerca 
de 2 milhões de pessoas fazendo missão 
simultaneamente”, calcula o sacerdote.
 Além das casas paroquiais, colégios 
e entidades católicas, muitos peregrinos 
serão acolhidos por jovens em suas resi-
dências, como é o caso da assistente peda-
gógica Tâmara. Ela e sua família acolherão 
duas jovens estrangeiras que participarão 
da SM em Belo Horizonte. Em 2011, Tâ-
mara participou da JMJ em Madri e viveu 
a Pré-Jornada na arquidiocese de Valência, 
na Espanha. “Foi uma experiência incrível 
e inesquecível. Penso que quanto mais fa-
mílias acolhem, melhor se torna o vínculo 
do peregrino com o local que o recebe. A 
família terá a oportunidade de partilhar 
sua fé com os peregrinos, bem como ser 
tocada pela fé que os peregrinos trazem 
em seus corações.”

Tripé
 A CNBB já enviou a todas as dioceses 
o subsídio Semana Missionária – Manual 
de Instruções.  A meta do documento é dar 
unicidade às atividades em todo o país. “A 
programação está definida sobre o tripé 
Espiritualidade, Solidariedade e Cultura. 
O objetivo é alcançar o cunho missioná-
rio da JMJ Rio2013. Cada diocese define 
sua programação de forma independente, 
mas elas recebem sugestões com ativida-
des para serem feita ao longo da Semana 
Missionária, como, por exemplo, missões 
e temas específicos para a liturgia de cada 
dia”, explica o Comitê Organizador Local 
(COL) da JMJ – sediado no Rio de Janei-

ro – em nota enviada à nossa reportagem.
 Esta será a primeira Jornada em que 
os “Dias nas Dioceses” ganham outro 
nome. A ideia do projeto surgiu a partir 
da própria CNBB, em comunhão com os 
bispos dos 17 regionais da Conferência. 
“Fizemos a proposta ao Pontifício Con-
selho para os Leigos – órgão do Vaticano 
que gerencia as JMJs – porque acredita-
mos que o tema do evento no Rio impe-
le a viver com profundidade a missão. A 
proposta foi aceita por unanimidade pelo 
Vaticano”, completa Pe. Sávio. Ele revela 
ainda que a Semana Missionária pode ser 
um dos legados da Jornada no Brasil para 
os próximos eventos. 

Evangelização antes, durante e depois
 O Brasil todo já está envolvido em 
prol da Semana Missionária e da JMJ, ga-
rante Pe. Sávio, que já visitou todo o país 
acompanhando a peregrinação dos símbo-
los da JMJ. O COL reforça que as dioce-
ses “trabalham como um pedaço da JMJ, 
dentro do todo, e estão de braços abertos 
para receber os peregrinos que virão”.
 Mas qual é o reflexo que se espera 
desses dias para a vida de cada peregrino? 
Pe. Sávio sublinha que a preocupação é 
que a JMJ não seja apenas um grande 
evento, mas um projeto de evangeliza-
ção com “antes, durante e depois”. Nesse 
sentido, o pós-Jornada está sendo levado 
muito a sério pela CNBB. “Já estamos 
enviando questionários a todas as dioce-
ses, para consultá-las a partir de diversas 
perspectivas. Em setembro, teremos em 
Brasília o Encontro Nacional com um 
jovem e um adulto de cada diocese, mo-
vimento, pastoral, nova comunidade e 
congregação, exatamente para pensar em 
um projeto de evangelização da juventu-
de para os próximos quatro anos.”

Padre Sávio calcula que haverá cerca de 2 milhões 
de pessoas fazendo missão simultaneamente em 
todo o Brasil
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Jornada Mundial da Juventude
semana missionária pelo brasil
Confira no mapa como está a preparação para a SM em 
diversas regiões do país.

SUL
rio grANDE Do sUL
Os gaúchos disponibilizaram 27 mil vagas para os peregrinos estrangeiros, e os jovens 
poderão escolher qualquer uma das 18 dioceses da região. Peregrinos de oito idiomas 
diferentes devem ir para o Estado. 
* Saiba mais em www.semanamissionariars.com.br

PArANÁ
Curitiba já tem a confirmação da presença de grupos da Venezuela, Equador, Polônia e 
Alemanha. Cerca de 30 mil jovens do exterior vão fazer missão na arquidiocese. 
*Saiba mais em www.jmjcuritiba.com.br

CENTRO-OESTE

GOIÁS
Goiânia receberá 15 mil peregrinos estrangeiros, 10 mil por meio das inscri-
ções pelo site da JMJ e outros 5 mil indicados por movimentos da Igreja. Já há 
confirmação de jovens de Gênova e Parma, duas regiões italianas.
* Saiba mais em www.arquidiocesedegoiania.org.br/portal/semanamissionaria

DisTriTo FEDErAL
A capital do país acolherá 20 mil peregrinos estrangeiros. A organização está 
preparada para receber jovens que falem inglês, francês, italiano, espanhol, 
alemão e polonês. As atividades se concentrarão nas paróquias, nos setores 
paroquiais e nos vicariatos de ação pastoral. 
* Saiba mais em www.arquidiocesedebrasilia.org.br/semanamissionaria

NORTE

AMAZoNAs
A arquidiocese de Manaus está em fase de planejamento da Semana Mis-
sionária. Contudo, já se sabe que peregrinos dos idiomas francês, espanhol, 
italiano, inglês e polonês devem participar da SM na região. Serão cerca 
de 2 mil pessoas, divididas em grupos de 30 a 40 participantes. Além de 
paróquias, alguns grupos também farão missão em comunidades ribeirinhas 
e indígenas.

PArÁ
A arquidiocese de Belém espera receber 5 mil estrangeiros, além dos mais 
de 20 mil jovens missionários que são moradores da região. A Semana 
acontece entre os dias 14 e 19 de julho, no distrito de Ilha do Mosqueiro, 
a 65 km do centro de Belém. Jovens e adultos já estão empenhados em 
arrecadar recursos financeiros e mão de obra para o encontro.

ToCANTiNs
Palmas receberá cerca de 5 mil jovens. Já há confirmações de venezuela-
nos e espanhóis. Eventos culturais, visita missionária porta a porta, ação 
social e vigília são alguns dos itens da programação.



SUDESTE

rio DE jANEiro
A arquidiocese de Niterói receberá 24 mil peregrinos estrangeiros, 
de todas as partes do mundo. Já há inscrições de jovens da Europa, 
Arábia e, principalmente, da América Latina. Países como México, 
Venezuela e Argentina devem ser os mais presentes. As paróquias 
já estão mobilizadas em campanhas de voluntariado e acolhida. 
* Saiba mais em www.juventudeniteroi.org.br

MiNAs gErAis
A capital mineira receberá cerca de 30 mil peregrinos estrangeiros, 
além dos 2.500 congressistas previstos para o Congresso Mundial 
de Universidades Católicas (Cmuc), que acontecerá durante o pe-
ríodo da Semana Missionária. Ao menos 60% dos jovens serão da 
América Latina. A programação inclui Festival de Artes e a Cami-
nhada Internacional da Juventude em defesa da vida. 
* Saiba mais em www.semanamissionariabh.org.br

EsPÍriTo sANTo
Vitória receberá 10 mil peregrinos do exterior, de locais comoRepú-
blica Tcheca, Venezuela, África do Sul, Alemanha e México.  A pro-
gramação percorrerá quatro caminhos – espiritual, pastoral, cultural 
e turístico –, contemplando atividades como visitas missionárias, 
ação social, turismo, missas, entre outros. 
* Saiba mais em www.semanamissionariavitoria.org.br

NORDESTE

rio grANDE Do NorTE
A arquidiocese de Natal receberá 5 mil peregrinos de diversos países. As missões serão divididas por paróquias, com dois dias de duração, 
além de atividades culturais, Ofício Divino da Juventude, Leitura Orante e Adoração Eucarística. 

PErNAMBUCo, ALAgoAs E PArAÍBA
A Arquidiocese de Olinda e Recife receberá 5 mil peregrinos estrangeiros. Já há centenas de inscritos divididos em quatro grupos,  

provenientes da Alemanha, da França e do México. Serão realizadas visitas às realidades sociais dramáticas da juventude, 
como os centros de recuperação para dependentes químicos, os presídios e os hospitais. O encerramento acontecerá com 

um grande momento cultural e celebrativo no Marco Zero de Recife.

Das 21 dioceses do Regional Nordeste 2, 16 estão disponíveis para a acolhida de peregrinos estrangeiros, 
somando um total de 18.080 vagas. A expectativa é de que a maioria provenha da Itália, França, Espanha 

e Alemanha. Espera-se também receber peregrinos de países africanos. 

BAHiA
A arquidiocese de Salvador acolherá 20 mil peregrinos estrangeiros. Até agora, há con-

firmação de grupos provenientes da França, Suíça, Itália, Áustria, Estados Unidos 
e México. A proposta consiste em visitar famílias, hospitais, creches, abrigos, 

penitenciárias etc. 
* Saiba mais em www.arquidiocesesalvador.org.br/semanamissionariassa

A reportagem da Revista Ave Maria entrou em contato com todas as arquidioceses das capitais do país, bem como com 
todos os Regionais da CNBB. Publicamos as informações de todos que responderam a nosso pedido.

Acesse o subsídio Semana Missionária – Manual de Instruções. Confira em www.jovensconectados.org.br/banca/manual-de-instrucoes-
-da-semana-missionaria
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“aPLicai os ouvidos Para ouvir 
miNha voz” (isaías 28,23) 

Em meio ao ritmo cada vez 
mais frenético das grandes 
cidades, algumas paróquias 

dispõem de um serviço para quem 
deseja desabafar, compartilhar seus 
problemas e angústias ou simples-
mente conversar. 

 Com a proposta de ser um “ou-
vido” para os fiéis e demais pessoas 
que procuram a Igreja, a Serviço da 
Escuta é um movimento de acolhi-
da, realizado por voluntários que 
buscam uma relação de empatia, 
sem preconceito ou julgamento, 

com as pessoas que ali procuram 
apoio, respeitando sempre o mo-
mento por eles vivido.
 O Serviço de Escuta não é 
uma novidade dentro da Igreja. Na 
década de 1970, o Santuário São 
Francisco iniciou o trabalho “Porta 

Serviço de escuta da Igreja Católica coloca voluntários à disposição
para quem precisa desabafar

Por Fábio Davidson
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Aberta” com a mesma intenção: não 
ser somente a voz, mas o ouvido dos 
excluídos. A seguir, algumas igrejas 
de São Paulo implantaram o serviço, 
mas de forma dispersa e localizada.
 A partir de 2004, no entanto, 
a jornalista Ligia Terezinha Pezzu-
to procurou os trabalhos existentes 
nessa área para implantar o minis-
tério da escuta no Santuário Sa-
grado Coração de Jesus, no bairro 
de Campos Elíseos, região central 
paulistana, onde trabalhou como 
voluntária até 2011. “Estou nesse 
trabalho desde 28 julho de 2004, 
quando, após um discernimento 
com meu orientador espiritual, Pe. 
Vicente de Paulo Moretti Guedes, 
percebi que eu poderia me dedicar 
voluntariamente a escutar o desaba-
fo das pessoas”, conta Ligia. 
 A tarefa da jornalista não foi 
apenas dar início a um trabalho na 
paróquia em que atua: ela também 
sentiu a necessidade de animar e in-
tegrar os  grupos que exerciam o ser-

viço da escuta em diferentes comu-
nidades paroquiais. “Em 2005, após 
um ano de caminhada, convidei os 
voluntários das demais paróquias 
para uma confraternização e mis-
sa de ação de graças”, relembra. As 
reuniões prosseguiram, até que, em 
outubro de 2005, organizou-se um 
encontro que reuniu 42 voluntários 
de 14 paróquias paulistanas. Ali, 
pela primeira vez, foi  elaborado um 
projeto para auxílio na estruturação 
e implantação do serviço de modo 
amplo e organizado. 
 Os números revelam o cresci-
mento do trabalho. “A quantidade 
de voluntários e de paróquias com o 
Serviço de Escuta aumentou com o 
tempo. Hoje, contamos com 157 vo-
luntários em 18 paróquias, sendo 14 
na Arquidiocese de São Paulo, duas 
na Diocese de Santo Amaro, uma na 
Diocese de Santo André e uma na 
Diocese de Santos”, revela Ligia. 
  Os voluntários que se dispõem 
a prestar o Serviço de Escuta assi-

Em dezembro de 2012, Wilson Tonioli e seus voluntários ofereceram “ouvidos grátis”  
nas ruas de São Paulo 
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nam um “contrato de voluntário” e a 
frequência aos plantões é determinada 
pela paróquia, de acordo com as pos-
sibilidades e com a demanda do ser-
viço. A princípio, cada atendimento  
dura cerca de uma hora.

Falar com quem?
 Um grande volume de informa-
ções circula a cada segundo por redes, 
fibras, satélites. No Brasil, o número 
de linhas de telefonia celular ultra-
passou  a quantidade de habitantes. 
As pessoas passam o dia se comuni-
cando por meio de redes sociais, e-
-mails, mensagem de texto. A catarse 

Os ouvidos das paróquias 
Em entrevista para a Revista Ave Maria, Ligia Pezzu-
to revela detalhes sobre como implantar o Serviço de 
Escuta, bem como o que se busca de um voluntário.

Qual o perfil dos voluntários da Pastoral 
da Escuta?
É imprescindível que o voluntário saiba es-
cutar e manter o sigilo do que for escutado, 
tenha uma atitude discreta, seja responsá-
vel. Antes de tudo, tenha amor e caridade 
ao próximo, o que está acima de todas as 
denominações religiosas. Pelo fato de aten-
dermos nas igrejas, ser católico é um aspecto 
facilitador. 
 
o que uma paróquia que deseja implan-
tar um projeto semelhante deve fazer? já 
existe uma equipe de assessoria para im-
plantação em outros lugares?
Existe o Grupo de Apoio do Serviço de Es-
cuta de São Paulo. Sua finalidade é dar o 
apoio necessário aos coordenadores e vo-
luntários das paróquias, oferecendo orien-
tação, bibliografia, cursos de capacitação, 

reuniões para troca de experiências e  
solução de dificuldades.
 
O que é necessário para implantar o serviço?
É necessário haver pessoas com o perfil 
adequado, concordância com o pároco, dis-
ponibilidade para visitar alguma paróquia 
onde já funcione o Serviço, tempo para se 
dedicar ao curso de capacitação e para reu-
niões periódicas com seu grupo na própria 
paróquia e nas reuniões anuais organizadas 
pelo Grupo de Apoio. E também um espaço 
físico reservado, porém seguro, basicamente 
com duas cadeiras.
 
Como é o funcionamento do curso de 
preparação para voluntários?
Em São Paulo, o curso tem a duração de 
quatro sábados e é dado pelo Frei Hipó-
lito Martendal (hoje na Paróquia Nossa 

Senhora do Pari). Há também um curso 
de um período oferecido pelo Pe. Deoli-
no Pedro Baldissera, da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida, de Moema. Nos 
cursos, são dadas as características do 
Serviço de Escuta, o que é necessário, 
tanto no aspecto do espaço físico quanto 
no perfil do escutador, atitudes que facili-
tam e que atrapalham, diálogo, graus de  
saúde mental.

Qual a maior dificuldade enfrentada até 
hoje?
A maior dificuldade está no âmbito da divul-
gação. Depois desses oito anos de caminha-
da, estamos com nossa identidade delineada 
e a certeza de que o Serviço de Escuta nas-
ceu de uma necessidade de nosso mundo 
atual e pode trazer inúmeros benefícios às 
pessoas que buscam um momento de alívio.

da palavra escrita gera um volume 
tão grande de dados que já há al-
gum tempo estuda-se o fenômeno 
da “obesidade informativa”. Fala-
mos muito. Muitas vezes, contudo, 
não temos alguém para de fato nos 
escutar, nem mesmo as pessoas mais 
próximas.
 Nesse contexto, o Serviço de 
Escuta levanta uma questão im-
portante. Será que as pessoas já 
não estão tão abertas a desabafos 
ou nós preferimos nos abrir para 
pessoas desconhecidas?
 De acordo com Lígia, muita 
gente tem dificuldade em ouvir o 

outro sem julgá-lo, sem querer in-
terferir em suas decisões ao dar con-
selhos. “Aponto essa como a princi-
pal razão para procurarem pessoas 
estranhas ao seu meio. No entanto, 
muitas pessoas nos procuram por 
estarem sozinhas nesta cidade e não 
terem com quem conversar”, cons-
tata. Mas não é somente nos serviços 
de escuta que as pessoas sentem-se à 
vontade para contar seu dia a dia a 
desconhecidos. No final de 2012, o 
artista Wilson Tonioli aproveitou a 
polêmica em torno do suposto fim 
do mundo em 21 de dezembro e 
montou uma intervenção na Aveni-
da Paulista, em São Paulo, com ser-



viços inusitados: massagem, abraço 
e ouvido grátis. Com cartazes, uniu-
-se a alguns voluntários que pararam 
em um local movimentado, atrain-
do a atenção dos transeuntes.
 A reportagem da Revista Ave 
Maria acompanhou Wilson, tra-
vestido de Doutor Tinho, perso-
nagem com o qual realiza trabalho 
voluntário em hospitais e outras 
instituições. “O que sempre me 
motiva é sair da inércia e levar 
outros a fazerem o mesmo. Tam-
bém fazer com que alguém perce-
ba que pior que ‘fim do mundo’, 
é na verdade, essa rotina egóica e 
apatia humana”, esclarece quando 
perguntado sobre o que o motivou 
a realizar a intervenção.
 O serviço “Ouvido Grátis” fez 
sucesso. À frente do cartaz, duas ca-
deiras e a disponibilidade de uma 
pessoa para simplesmente ouvir 
quem fosse preciso. Algumas pesso-
as, timidamente, aproximavam-se e 
sentavam. Depois de alguns instan-
tes de estranhamento, as palavras sa-
íam com mais facilidade. Eram pes-

soas que só precisavam de alguém 
para ouvi-las, sem preconceitos, 
pré-julgamentos ou conselhos. 

Distinção
 Os voluntários do Serviço de 
Escuta da Igreja Católica fazem 
questão de ressaltar que o serviço 
não é uma opção à confissão indi-
vidual, tampouco um tratamento 
psicológico; é apenas um “serviço de 
desabafo” para quem deseja se aliviar 
das tensões diárias e tenha receio ou 
deseja evitar o questionamento ou 
julgamento de pessoas próximas.
 Segundo a psicóloga Helena 
Tonioli, os programas voluntários 
de escuta solidária “são maravilho-
sos”. “Você coloca o poder sobre 
pessoas leigas, que têm condições de 
fazer uma boa escuta, ou seja, escu-
tar sem julgar, para acolher, sentir a 
dor do outro”, explica a profissional.  
“Uma escuta solidária não é um tra-
balho preeminentemente de um 
técnico especialista, mas  de todos 
nós, seres humanos, que tenham o 
perfil de escuta”, conclui Helena.

Serviço

Grupo de Apoio do Serviço de Escuta de São Paulo: 
E-mail: escutasp@regiaose.org.br

Algumas paróquias que oferecem atendimento:

Santuário do Sagrado Coração de Jesus: Largo Coração de Jesus, 154, Campos 
Elíseos, São Paulo-SP. Tel.: (11) 3331-0162. Atendimento: Segunda, quarta e 
quinta, das 18h às 19h. Sexta, das 18h às 18h30. 

Nossa Sra. Aparecida de Moema: Pça. N. Sra. Aparecida, s/nº, Moema. Tel. 
(11) 5052-4918. Atendimento: Segunda a sexta, das 9h às 18h; domingo, das 
8h30 às 11h30.

São José Operário: Rua Bela Vista, 215, Santo André-SP. Tel.: (11) 4994-0998. 
Atendimento: Quinta, das 14h30 às 16h e sábado, das 14h às 15h30.

Sagrado Coração de Jesus: Av. Bartolomeu de Gusmão, 114, Santos-SP.  
Tel.: (13) 3236-8155. Atendimento: Segunda, das 14h às 16h e quarta, das 9h 
às 10h e das 14h às 16h.



Catequese

catequese 
Ferramenta para uma fé madura em qualquer idade 

Na rotina das comunidades 
paroquiais, presenciamos 
as mais diferentes experi-

ências de fé entre aqueles que nos 
cercam: adultos nunca evangeliza-
dos; adultos que celebraram os sa-
cramentos, mas não participam da 
comunidade; adultos que retornam 
de outras experiências religiosas, ou-
tros credos ou mesmo outras comu-
nidades cristãs; e também aqueles 

adultos que já são membros ativos 
da comunidade. 
 O Documento de Aparecida, 
no parágrafo 293, afirma: “A paró-
quia precisa ser o lugar onde se as-
segure a iniciação cristã e terá como 
tarefas irrenunciáveis iniciar na vida 
cristã os adultos batizados e não su-
ficientemente evangelizados (...); 
iniciar os não batizados que, haven-
do escutado o Querigma, querem 

abraçar a fé. Nessa tarefa, o estudo e 
a assimilação do Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos são referência ne-
cessária e apoio seguro.”  
 O Documento deixa claro: a 
catequese, mais do que um repasse 
das verdades da fé, precisa ser um  
itinerário de crescimento pessoal, 
espiritual e comunitário. Um iti-
nerário de adesão a Jesus, para a  
formação de verdadeiros discípulos 

Por Pe. Sérgio Jeremias de Souza
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missionários de Jesus Cristo, inde-
pendentemente de sua idade.
  Nesse sentido, o mesmo docu-
mento enfatiza, no parágrafo 278, 
quais são as etapas neste processo de 
formação, sobretudo com adultos:

Etapas para uma formação pro-
funda de missionários da Palavra

• 1°passo: o encontro com Jesus 
Cristo (Querigma); 
• 2° passo: a conversão como conse-
quência desse Encontro; 
• 3° passo: o discipulado (o cristão 
maduro na fé); 
• 4° passo: a comunhão com os ir-
mãos (a força que encontra na co-
munidade); 
• 5° passo: a missão (o discípulo não 
se contém e quer levar a boa-nova 
aos demais). 
 Fica, no entanto, o desafio: 
como as catequeses paroquiais che-
garão a esse nível? Algumas pistas, 
já refletidas pela catequese no Brasil, 
podem ajudar: 
• A catequese precisa acontecer por 
atração, ser convidativa. Daí a im-
portância de se investir em didática 
e recursos que ultrapassem o mero 
quadro-negro e giz. 
• É preciso renovar com urgência os 
textos de catequese (roteiros). A me-
todologia deles precisa ser adaptada 
aos tempos, linguagens e meios de 
comunicação atuais. 
• A iniciação cristã nas comunidades 
precisa acontecer tendo em vista a 
identidade cristã, muito mais do que 
a mera recepção de sacramentos: é 
bom ser cristão-católico! 
• A dimensão missionária da cate-
quese precisa ser desenvolvida. Ou 
seja: é necessária a existência de  
discípulos missionários que cativem 

outros potenciais discípulos missio-
nários. 
• Nossos catequistas e catequizandos 
precisam ser, sobretudo, iniciados 
no processo de familiaridade com a 
Palavra de Deus, como itinerário de 
conhecimento e aprofundamento da 
pessoa de Jesus. A Leitura Orante da 
Bíblia ainda é a metodologia mais 
eficaz de catequese com adultos.
• Deve haver uma prática de cateque-
se permanente em toda a comunida-
de paroquial (lideranças, membros 
de pastorais e de movimentos, fiéis 
participantes) para que possa ser for-
talecida a identidade cristã. 
• Faz-se fundamental uma catequese 
que possua uma adequada formação 
da doutrina social da igreja. Ensina 
o Papa Bento XVI: “Amor a Deus e 
amor ao próximo se fundem entre 
si: no mais humilde encontramos o 
próprio Jesus e em Jesus encontramos 
Deus” (Deus caritas est, 15). A vida 
cristã não se expressa somente nas vir-
tudes pessoais, mas também nas virtu-
des sociais e políticas. 
 O discípulo, fundamentado na 
rocha da Palavra de Deus e da vida 
comunitária, sente-se impulsionado 
a levar a boa-nova da salvação a seus 
irmãos.  Discipulado e missão são 
como os dois lados de uma mesma 
moeda: quando o discípulo está ena-
morado de Cristo, não pode deixar 
de anunciar ao mundo que só ele 
nos salva (cf. Atos 4, 12). “Com efei-
to, o discípulo sabe que, sem Cristo, 
não há luz, não há esperança, não há 
amor, não há futuro.” 
 Formemos cristãos apaixona-
dos pelo Evangelho e haveremos de 
transformar o mundo!

pe_sergio@yahoo.com.br
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Evangelização

os ÔNibus GÊmeos

Por Pe. agnaldo José

“Eis-me aqui, envia-me” 
(Isaías 6,8) é o lema da 
Campanha da Frater-

nidade deste ano. Nesse tempo de 
deserto e purificação, recebemos o 
chamado para seguir os passos de 
Jesus. Temos que decidir se ficamos 
com ele ou criamos nosso próprio 
destino, na maioria das vezes, que 
nos conduz a lugar nenhum, senão 
na satisfação de nossos prazeres. 

 Certa vez, um jovem aproxi-
mou-se de Jesus. Chamou-o de Bom 
Mestre e lhe perguntou o que pre-
cisaria fazer para chegar ao céu. O 
Senhor questionou-o se estava ob-
servando os mandamentos. Ele res-
pondeu que sim. Então, Jesus olhou 
no mais profundo do seu coração, 
através dos seus olhos, e ofereceu-lhe o 
caminho da perfeição: vender todos 
os seus bens, distribuí-los aos pobres 

e “pertencer” a Ele. Essa pertença é 
um tesouro de valor infinito. O jo-
vem não aceitou o convite. 
 Durante a Quaresma, podemos 
voltar para a trilha certa, a que con-
duz à vida plena. Entretanto, temos 
que ficar atentos, pois as coisas pas-
sageiras, finitas, insignificantes, que-
rem nos afastar do Senhor. Basta um 
momento de desatenção e voltamos 
à estaca zero. A distância da graça 

“A Igreja comunica com alegria que Jesus é o único caminho para a felicidade ple-
na, dom do Pai. Caminhar rumo a Deus é caminhar rumo ao sentido de nossa exis-
tência. Perante a indiferença religiosa, urge auxiliar os jovens nessa descoberta. 
Caminhar rumo ao Pai é conectar-se com a razão de nossa existência, é estar uni-
do ao Ser por excelência e fazer-se partícipe e membro do Reino anunciado por 
Cristo”

 (Texto-base da CF/2013, n. 180).
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ao pecado é muito pequena. Agora, 
você está brilhando como o sol; mais 
tarde, se não vigiar, estará mais escu-
ro que uma noite sem a lua. 
 Há pouco tempo, saí de casa 
para a cidade de São Paulo, num 
ônibus interestadual que passa por 
minha cidade. Depois de duas horas 
de viagem, ele parou numa lancho-
nete à beira da estrada. “Quem qui-
ser descer, temos quinze minutos”, 
avisou o motorista. Pedi um café e 
um pão de queijo. 
 Percebi que os atendentes riam 
de um fato que acontecera dias atrás. 
Um jovem pegara um ônibus de Po-
ços de Caldas (MG) para São Paulo. 
Como de costume, pararam ali, na-
quela lanchonete, para um lanche.  

 Naquele instante, estacionou 
outro ônibus, da mesma empresa, ao 
lado do veículo que havia chegado 
há pouco. Pareciam gêmeos. Con-
tudo, esse estava fazendo a viagem 
contrária, de São Paulo para Poços 
de Caldas. 
 Era por volta das cinco da ma-
nhã. O jovem saiu da lanchonete 
apressado, subiu no veículo e seguiu 
viagem, dormindo tranquilamente. 
Quando chegaram à rodoviária, ele 
notou algo estranho: não parecia a 
rodoviária da capital paulista. Per-
guntou, então, a um homem que 
trabalhava no local: “Por favor, onde 
é a saída para o metrô?” O homem 
sorriu: “Aqui em Poços de Caldas, 
que eu saiba, não tem metrô não, 

moço!” Naquele momento, o jovem 
caiu em si. Havia entrado no ônibus 
errado. 
 Quantas vezes isso acontece 
conosco? Deixamo-nos seduzir pelo 
mundo e nos afastamos de Deus. 
Entramos em um ônibus errado e 
não saímos do lugar em nossa vida 
espiritual. Ainda bem que podemos 
contar com a misericórdia de Jesus, 
que não nos abandona um segundo 
sequer. Que abramos nossos lábios 
e digamos a Jesus, fazendo nossas as 
palavras do profeta Isaías: “Eis-me 
aqui”.
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Pastoral vocacional

Normalmente, concebemos 
a pastoral vocacional como 
seleção divina entre os mais 

próximos: faz-se a proposta vocacio-
nal aqueles que vivem próximos, que 
já fazem partes dos grupos de oração, 
das paróquias, das entidades. Ainda 
nos é estranho e arriscado fazer a pro-
posta vocacional a quem se encontra 
“distante” ou “distanciado da fé”.

o estraNho caso de Levi
Proposta vocacional aos jovens distanciados: 

Por José Cristo Rey García Paredes, cmf

O chamado de Levi, de Hendrick ter Brugghen (1616)

 A pastoral vocacional de Jesus, 
no entanto, apresenta um paradig-
ma diferente, que muitas vezes não 
levamos em conta. Lembremos, por 
exemplo, do encontro de Jesus com 
Levi, e o chamado que o Senhor fez 
a ele.
 Jesus se aproximou daque-
les que haviam se afastado da re-
ligião e do nacionalismo judaico.  

Transgrediu as convenções religiosas 
e políticas para adentrar um terreno 
perigoso. Levi cobrava impostos do 
empobrecido povo de Deus para dar 
ao império romano. Provavelmente 
ao seu redor, havia outros cobrado-
res de impostos. Mas Jesus fixou seu 
olhar somente nele. O Senhor esta-
va formando a comunidade que lhe 
seguiria. Se fosse nos dias de hoje, 



Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confiança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010 – São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br 

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53 – Cidade de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba – SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás – BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57038-170 – Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 000. Guajará-Mirim – RO
Tel: 69 3541-3052

alguém provavelmente lhe dissuadiria 
dessa ideia. No entanto, Jesus se apro-
ximou de Levi, olhou fixamente para 
ele e lhe disse com firmeza: “Segue-
-me”.
 Surpreendentemente, a reação 
de Levi foi imediata, até mesmo radi-
cal: “Deixando ele tudo, levantou-se 
e o seguiu.” (Lc 5, 28). O coletor de 
impostos provavelmente era um  ho-
mem sem preparação, um analfabeto 
religioso. Como demonstração de boa 
vontade e agradecimento, acolheu Je-
sus e organizou uma grande festa para 
se despedir dos antigos colegas. A rea-
ção da comunidade religiosa daquela 
época foi muito crítica, mas indireta. 
Ninguém se atreveu a questionar Je-
sus, mas questionaram os discípulos: 
“Por que comeis e bebeis com os pu-
blicanos e pessoas de má vida?”. Foi 
como se dissessem: 
“O que se pode 
esperar de uma co-
munidade forma-
da por publicanos 
e pecadores?”. 
 A comunida-
de de Jesus ficaria 
marcada por aque-
les sujeitos. No 
entanto, Jesus de-
fende sua atitude. 
Trata-se de um alimento vocacional 
e terapêutico: comer e beber com os 
doentes cura-os, converte-os e, como 
ocorreu com Levi, coloca-os em um 
caminho autenticamente vocacional. 
É um exemplo que gera novos exem-
plos. Jesus sabe que certos gestos de 
eleição e comunhão são perigosos e 
desestabilizam o sistema, mas não se 
deixa intimidar.
 Quando, na Igreja, damos fal-
ta de novas vocações para as diversas 
formas de vida e ministério, poucas 
vezes nos atrevemos a buscar aqueles 
que não fazem parte de nosso grupo, 
como fez Jesus com Levi. Poucas ve-
zes adentramos um universo enfermo 
para tornar possível a conversão, para 
transformar mentalidades e realidades. 

o estraNho caso de Levi

 Como pode uma Igreja que não 
comunga com os pecadores, como o 
Senhor o fez, denominar-se “comu-
nidade de Jesus”? Devemos encon-
trar um caminho para a “nova evan-
gelização”, que muitos de nós ainda 
não percorreram. Jesus aproxima-se 
dos distanciados. Nós nos distancia-
mos cada vez mais deles. Jesus busca 
a ovelha desgarrada, enquanto nós 
somente a damos como perdida. 
 Comer com os irmãos e irmãs 
que não têm boa fama, que não se-
guem nossas normas morais ou ju-
rídicas, que se excluem do sistema, 
não deve ser considerado um delito. 
Quando se enxergam as coisas com 
os olhos de Jesus, tudo é diferente. A 
convivência é um remédio que cura, 
que faz mudar a maneira como pen-
samos, que torna acessível o com-

promisso com o 
Reino de Deus. 
Por que, então, 
não pensar na 
pastoral vocacio-
nal dessa manei-
ra? Uma pastoral 
vocacional para 
aqueles que se dis-
tanciaram?
 Quão in-
compreensíveis 

são os seus gestos para tantos de nós, 
Jesus. Temos medo de nos conta-
minar, de perder o prestígio, de ser 
criticados. Por isso, é mais cômodo 
comungar com aqueles que não pa-
recem problemáticos. Concede-nos, 
Senhor, teu espírito livre e audacio-
so,  para que nossas ações sigam o seu 
exemplo.

Quando damos falta de 
novas vocações na Igre-
ja, poucas vezes nos  
atrevemos a buscar aque-
les que não fazem parte 
de nosso grupo, como  
fez Jesus com Levi

Conheça  
a obra do autor:

A liturgia da Palavra 
comentada, publicado 
pela Editora Ave-
-Maria
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 Moral cristã

 

 “voNtade de deus”

Por Bryan Cones

Em novembro de 2012, o 
candidato republicano ao 
Senado americano, Richard 

Mourdock, perdeu a oportunidade 
de alcançar uma tranquila vitória ao 
afirmar que uma gravidez decorrente 
de um aborto é “vontade de Deus”. 
Democratas e analistas políticos fo-
ram bastante enfáticos  e críticos em 
relação à gafe de Mourdock; no en-

Diante do sofrimento alheio, tome cuidado com suas palavras

tanto, poucos teólogos e religiosos 
tiveram a mesma atitude.
 Pergunto-me se essa apatia não 
seria porque, no fundo, muitas pes-
soas têm interpretação similar à de 
Mourdock sobre como o poder de 
Deus age no mundo, uma variação 
do chavão “Deus escreve certo por 
linhas tortas”. Ninguém, no entan-
to, quer admitir esse olhar quando 

o assunto envolve algo tão cruel 
quanto a violência sexual.
 Às vezes, nós, pessoas de fé, 
temos dificuldade em lidar com 
o mal: dizemos que Deus está no 
controle total de tudo a nossa vol-
ta, mas então nos vemos na obriga-
ção de reforçar a vontade de Deus 
quando uma tragédia ocorre. Existe 
um desejo latente de que todos os 



problemas que enfrentamos tenham 
uma razão de ser, seja o incêndio que 
tirou a vida de aproximadamente 
235 jovens em Santa Maria (RS), 
seja o diagnóstico que tememos ou-
vir do médico. “Deus não dá um far-
do maior do que podemos carregar”, 
diz o ditado. Mas é mesmo nesse 
Deus em que acreditamos?
 A triste realidade que cerca o 
mal pede atitudes mais cautelosas 
dos fiéis. Muitas vezes, requer apenas 
o nosso silêncio e a nossa compreen-
são. Contudo, dizer que Deus inten-
cionalmente providenciou o dom da 
vida por meio de um ato violento 
é ir longe demais. Nós, católicos, 
devemos estar preparados para dis-
tinguir explicações que representam 
erroneamente a figura de Deus e fe-
rem ainda mais aqueles que sofrem. 
Não estamos ajudando a ninguém 
ao afirmar que Deus “permitiu” um 
trauma por ela sofrido. 
 Isso ainda nos conduz ao que a 
Tradição católica chama de “o mis-
tério do mal”: simplesmente não 
há resposta adequada para o fato de 
que algo tão bom quanto a vida hu-
mana possa surgir de uma violência 
tão extrema quanto a sexual. Em um 
artigo intitulado “Deus quer a vida 
que vem de um estupro?”, a jorna-
lista católica Caitlin Bootsma enfa-
tiza: “Existe uma grande diferença 
entre a vontade de Deus e o que Ele 
permite que ocorra por respeito ao 
livre-arbítrio das pessoas. Muitas ve-
zes, o Senhor tira um bem do mal 
- neste caso, uma nova vida de um 
ato destrutivo”. Ou seja: “Deus não 
é, de modo algum, nem direta nem 
indiretamente, causa do mal moral. 
No entanto, permite-o por respeito 

pela liberdade da sua criatura e mis-
teriosamente sabe tirar dele o bem” 
(Catecismo da Igreja Católica 311).
 Durante  Audiência Geral, no 
mês de janeiro de 2013, o Papa Ben-
to XVI ponderou: “Como afirmar 
que Deus é um Pai todo-poderoso 
quando se experimenta a presença 
do mal e do sofrimento no mundo? 
A onipotência de Deus não é uma 
força arbitrária, mas sim a força do 
amor, que em Jesus Cristo, morto 
e ressuscitado, vence o ódio, o mal, 
o pecado e nos abre as portas da  
vida eterna”. 
 No entanto, confiamos que, na 
plenitude dos tempos, os desígnios 
de Deus para a criação serão “na 
terra como no céu”. Essa esperança 
cristã talvez nos permita afirmar que 
não há força maligna que mutile por 
completo o poder de Deus em gerar 
novas possibilidades para o desen-
volvimento humano, mesmo quan-
do os poderes da morte parecem 
intransponíveis. Pode soar o mesmo 
que “Deus escreve certo por linhas 
tortas”, mas o modo como o dizemos 
importa, e muito. 
 Como Paulo escreveu na carta 
aos Romanos, “estou persuadido de 
que nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, nem os principados, nem o 
presente, nem o futuro, nem as potes-
tades, nem as alturas, nem os abismos, 
nem outra qualquer criatura nos po-
derá apartar do amor que Deus nos 
testemunha em Cristo Jesus, nosso 
Senhor.” (Romanos 8,38-39).

Artigo originalmente publicado na revista 
U.S. Catholic, produzida pelos Missionários 
Claretianos, traduzido e adaptado por Carla 
Maria Carreiro.
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Viva melhor

saúde e viGor
com a dose certa de nutrientes 

Por Maria Beatriz de Deus e Toledo
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Dieta balanceada em proteínas, vitaminas, sais minerais e outros nutrientes
ajuda a manter a vitalidade na terceira idade

Em novembro de 2012, o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) divulgou que a expectativa de vida média do brasileiro 
atingiu 74 anos, um aumento de 12 anos nas últimas 3 décadas.

 O avanço no saneamento básico e a melhoria relativa do sistema de 
saúde alongou a pirâmide etária do Brasil, que conta com um crescente 
número de idosos em sua população. No entanto, não se pode relacio-
nar a qualidade de vida somente a questões externas ao indivíduo. Uma 
alimentação, quando variada e rica em nutrientes, previne deficiências, 
protege contra doenças infecciosas e mantém a saúde e a energia por 
mais tempo.

No caso dos idosos, uma dieta balanceada e reforçada é ainda 
mais importante, já que irá  suprir os efeitos do envelheci-

mento do corpo, como o metabolismo mais lento, 
perda de memória e dificuldade na absorção de 

cálcio, que torna os ossos mais frágeis. 
 Nutrientes como o cálcio, o potássio, 

o zinco e o ômega 3, entre outros, refor-
çam a imunidade do corpo, regulam o 

funcionamento dos órgãos e dimi-
nuem o risco de doenças comuns 

na terceira idade, como a hi-
pertensão e a osteoporose. 

Em geral, esses nutrien-
tes são repostos ao 

se consumir os 
a l i m e n t o s 



mbeatriz_bia@yahoo.com.br

Nutrientes

Ômega 3

Zinco

Cálcio

Fibras

Potássio

Antioxidantes 
(carotenoides, 
Vitaminas A 
C, E, licopeno)

Ferro

Benefícios

Ajuda a diminuir os riscos de doen-
ças degenerativas, como Parkinson 
e Alzheimer, além da depressão. 

Auxilia o sistema imunológico e 
diminui a quantidade de radicais 
livres no corpo, prevenindo contra 
o envelhecimento precoce.

Atua na prevenção de doenças que 
afetam os ossos, como a osteopo-
rose e a osteopenia.

Regulam o funcionamento do siste-
ma digestivo.

Previne contra o enfraquecimento 
muscular e regula o sódio, principal 
responsável pela hipertensão.

Eliminam os radicais livres, respon-
sáveis pelo envelhecimento. 

Previne contra a anemia

Onde podem ser encontrados

Peixes, como o salmão e o atum; se-
mentes de linhaça e de chia; óleo de 
canola.

Nozes e castanhas em geral; carnes; 
arroz e pães integrais.

Leite e derivados; bebidas à base de 
soja; verduras de folhas escuras. É im-
portante, também, tomar sol de 15 a 20 
minutos por dia, para estimular a vitami-
na D, que absorve o cálcio.

Frutas; farelo de trigo e de aveia; le-
guminosas (lentilha, feijão, grão de 
bico).

Abacate; banana; abóbora; iogurte; 
ameixa; feijão. 

Carotenoides e vitamina A: frutas e 
legumes de cores alaranjada/aver-
melhada; Vitamina C: frutas cítricas, 
como a laranja, o limão e o abacaxi;
Vitamina E: grãos e sementes oleagi-
nosas, como gérmen de trigo, nozes, 
castanhas e folhas escuras.
Licopeno: Alimentos avermelhados, 
como o tomate, a melancia e a goiaba.

Carnes; ovo; grãos integrais; frutas 
como coco,  maracujá, ameixa, aba-
caxi; brócolis e espinafre. 

adequados para cada necessidade.
Em alguns casos, no entanto, uma 
suplementação alimentar extra pode 
ser necessária, para complementar 
os hábitos alimentares. Nessas si-
tuações, é importante a consulta de 
um nutricionista, para indicação do 
melhor tratamento a seguir.

 Confira, na tabela da página ao 
lado, os nutrientes mais importantes 
para o bom funcionamento do or-
ganismo doso idosos, os benefícios 
que eles trazem e em que alimentos 
podem ser encontrados.
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Por carla maria carreiro

deus,
você está ai?

Cinema

www.avemaria.com.br

Longas-metragens indicados ao Oscar exploram a cons-
tante busca da humanidade por uma resposta divina
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O mistério; a espiritualidade; 
o sagrado. O interesse pelo 
que transcende o cotidiano 

do homem manifesta-se na arte, na ar-
quitetura e na filosofia há milhares de 
anos e, mesmo em tempos de forte se-
cularização como os atuais, despertam 
interesse, fascinam multidões e movi-
mentam o mercado cultural. 
 Em 2013, ao menos duas gran-
des obras cinematográficas tornaram-
-se sucessos de crítica e de bilheteria ao 
narrarem histórias de busca por Deus e 
por redenção: Os Miseráveis, do diretor 
Tom Hooper, e As aventuras de Pi, de 
Ang Lee, que tiveram 8 e 11 indicações 
ao Oscar, respectivamente, e faturaram 
troféus em outras premiações, como o 
Globo de Ouro e Critics’ Choice Awar-
ds (Premiação dos Críticos de Cinema 
dos Estados Unidos).*

 Baseado na história do clássico 
literário do escritor francês Victor 
Hugo, publicado em 1862, e adap-
tado da versão inglesa do espetáculo 
musical de 1985, Os Miseráveis conta 
a saga de Jean Valjean (Hugh Jack-
man), que cumpriu 19 anos de prisão 
na França do século XIX, cinco deles 
por ter roubado pão para saciar a fome 
dos sobrinhos e o restante por ter ten-
tado escapar da sofrida realidade dos 
presídios franceses.
 Finalmente livre, Valjean se vê 
obrigado a carregar o estigma de ex-
-presidiário, pois deve apresentar, 
aonde for, o documento da condicio-
nal dado pelo implacável oficial Javert 
(Russell Crowe). Renegado, sem em-
prego e faminto, é acolhido pelo Bis-
po Myriel na casa paroquial. 
 Desconfiado das pessoas e  

descrente do Amor de Deus, Valjean 
rouba a prataria do local e, ao tentar 
fugir, é preso novamente. O ex-deten-
to sabe que o fato o levaria à prisão 
perpétua, mas o Bispo alega que os 
objetos encontrados com o fugitivo 
foram presentes oferecidos por ele 
para que desse início a uma vida “ho-
nesta”. “Deus o salvou da escuridão, 
eu ‘comprei’ a sua alma para Deus”, 
canta o bispo a um envergonhado, 
mas impressionado Valjean. 
 O protagonista utiliza os obje-
tos valiosos doados pelo bispo para 
começar uma nova vida. Tem início, 
então, a jornada de redenção de Val-
jean, fundamentada na retidão e na 
caridade, mas repleta de reviravoltas, 
que o levam de empresário bem-suce-
dido e prefeito a novamente fugitivo, 
em escape constante de Javert. O novo 
ciclo  despertado pela benevolência do 
bispo Myriel encontra o verdadeiro 
caminho da redenção quando Valje-
an tem de criar sozinho Cosette, filha 
de sua ex-funcionária Fantine (Anne 
Hathaway, em atuação bastante pre-
miada), que, havia sido demitida da 
tecelagem  por um funcionário cruel, 
e passou a se prostituir para poder ali-
mentar a filha. 
 A fé cristã ganha especial contor-
no nos encontros com Javert, quan-
do, ainda como prefeito, Valjean lhe 
presenteia com um crucifixo e, mais 
adiante, quando salva a vida do algoz, 
segue um dos mais conhecidos ensina-
mentos de Cristo: “Amai os vossos ini-
migos, fazei bem aos que vos odeiam” 
(Lucas 6, 27).

Encontre Deus no dilúvio 
 Nenhum número monopoli-
za tanto a atenção e intriga tanto os 
matemáticos quanto o Pi. Conhecido 
como um número transcendental, 
essa constante está presente nas ques-
tões de cálculo de probabilidades e de 
estatística, na propagação dos campos 
magnéticos, na interpretação de  fe-
nômenos naturais.  Já se conhecem 
milhões de casas decimais de Pi, mas 
ninguém sabe qual é a última. Pi é um 
mistério investigado há tempos.
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 O paralelo com a onipresença 
divina, portanto, já aparece no nome 
do protagonista do filme As aventu-
ras de P, versão do livro A vida de Pi, 
de Yann Martel.. Desde a infância, Pi 
Pattel passa os dias em busca do sagra-
do. Hindu de criação, o garoto apega-
-se também à fé cristã e às práticas 
religiosas do islamismo em busca de 
desvendar o mistério que cerca Deus.
 Mas é na adolescência, quando 
perde toda a família em um naufrágio 
e passa meses em um bote com um ti-
gre, chamado Richard Parker, que Pi 
agarra-se à única coisa que lhe restou: 
a fé. A belíssima fotografia do filme de 
Ang Lee reforça o olhar do protagonis-
ta atento para a obra divina, enxergan-
do a mão de Deus nos pequenos mila-
gres que o mantêm vivo. A narrativa é 
contada pelo próprio Pi, já adulto, em 
conversa com um escritor interessado 
em sua história que, segundo relatos de 
terceiros, o fariam acreditar em Deus.
 Há quem enxergue na figura do 
tigre uma analogia a Deus, constan-
temente presente no barco, coagin-
do o protagonista a se manter ativo, 
temente, vivo. O próprio Pi, ao final 
da saga, delega o mérito de estar salvo 
ao animal. Nos momentos finais do 
filme, outra versão para a história do 
naufrágio é apresentada, mas o narra-
dor pergunta a seu visitante: qual é a 
versão que te aproxima de Deus?
 
Alusão a personagens bíblicos
 Tanto na montagem mais recen-
te de Os Miseráveis para o cinema 
quanto em As aventuras de Pi, é pos-
sível enxergar simbolismos bíblicos 
no decorrer das obras. No musical de 
Tom Hooper, a imagem de Jean Val-
jean carregando o pesado mastro por 
imposição de Javert é comparada a via 
crucis de Cristo. 
 Já no filme de Ang Lee, pode-se 

traçar um paralelo entre o protagonis-
ta, que perde tudo e enfrenta diversas 
provações, mas nunca deixa de em 
acreditar em Deus ou agradece-lo pelo 
dom da vida, e Jó, que, tentado por Sa-
tanás, jamais deixa de temer a Deus.

Os Miseráveis (Les Miserábles). Reino Uni-
do, 158min. Direção: Tom Hooper. Com 
Hugh Jackman, Russel Crowe, Anne Ha-
thaway, Amanda Seyfried, Eddie Redmayne. 

As aventuras de Pi (Life of Pi).EUA, 129min. 
Direção: Ang Lee. Com Suraj Sharma, Irrfan 
Khan, Tabu, Adil Hussain, Gerard Depar-
dieu.
Ambos os filmes em cartaz no cinema.

*A cerimônia do Oscar aconteceu em 24 de 
fevereiro, após o fechamento desta edição.
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O ilustradOr: O Encontro infantil desta edição foi ilustrado por Fernando tangi,
designer e ilustrador. seus trabalhos podem ser vistos também no site: www.ybdigitalcontent.com.br

ENCONTRO INFANTIL

1

2

3

4

5 6

Vamos refletir sobre os símbolos da Páscoa e o que
eles significam? Enumere cada descrição conforme
o símbolo que a representa!

(    ) simboliza o nascimento, aplicado à ressurreição 
de Cristo. representa também o final de um ciclo, a 
Quaresma e o começo de uma nova vida, a Páscoa.

(    ) símbolo da Páscoa na época dos egípcios,
é sinônimo da rápida e múltipla fecundidade
da própria igreja. 

(    ) símbolo oficial do cristianismo,  traz a mística 
de todo o significado da Páscoa, da ressurreição e do 
calvário de Cristo.

(    ) símbolo mais antigo da Páscoa, representa a 
aliança entre deus e o povo judeu na Páscoa da antiga 
lei. Para os cristãos, é o próprio Jesus, sacrificado 
em prol da salvação de toda a humanidade, que é seu 
rebanho.

(    ) Jesus Cristo se serviu desses alimentos para 
representar sua presença constante na Eucaristia.  
simbolizam o corpo e o sangue de Cristo, que são a 
Vida Eterna.

(    ) Grande vela decorada que tem a cruz como 
desenho central. simboliza a luz dos povos em Cristo.



ligue os desenhos e suas respectivas passagens bíblicas. 
aproveite para conversar com seus pais ou com o catequista 
sobre o significado desses versículos!

a. “Onde está o teu tesouro, lá também está teu coração” 
(Mateus 6,21)

b. “Eu sou o bom pastor. O bom pastor expõe a sua vida pelas 
ovelhas.” (João 10,11)

c. “Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e 
espaçoso o caminho que conduzem à perdição” (Mateus 7,13)

d. “O reino dos céus é comparado ao fermento que uma
mulher toma e mistura em três medidas de farinha e que faz 
fermentar toda a massa.” (Mateus 13,33)

e. “O reino de deus é como um homem que lança a semente
à terra. dorme, levanta-se, de noite e de dia, e a semente
brota e cresce, sem ele o perceber.” (Marcos 4, 26-27)

respostas: 
atividade 1: nesta ordem: 5(ovo); 3(coelho); 2 (cruz); 6 (cordeiro); 1 (pão e vinho); 4 (círio pascal)
atividade 2: a (baú); B (Jesus com ovelhas); C (porta larga e estreita); d (mãos na massa); E (mãos jogando sementes)
atividade 3: 1. inimigos ; 2. qualidades ; 3. amar ; 4. amizade  ; 5.pobres

Complete os espaços com as palavras do quadro abaixo:

1.  devemos amar nossos amigos e também nossos _______________ .
2.  devemos aceitar as pessoas com suas ___________ e seus defeitos.
3.  somos pessoas criadas para __________ a deus e ao próximo.
4.  Em relação aos nossos irmãos, devemos ter um relacionamento de ___________
5.  Jesus nos ensinou a amar os ____________ e os doentes.

 inimigos qualidadesamar amizade pobres
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Ingredientes 
•	3	xícaras	(chá)	de	arroz;
•	2	colheres	(sopa)	de	óleo;
•	1	cebola	pequena	picada;
•	Sal	a	gosto;
•	3	colheres	de	sopa	de	manteiga;
•	250	g	de	cogumelos;
•	350	g	de	nata;
•	1	½	xícara	(chá)	de	leite;
•	1	colher	de	sopa	de	amido	de	milho;
•	Sal	e	pimenta	branca	a	gosto;
•	200	g	de	queijo	parmesão	ralado.

Arroz Piemontês

Modo de preparo
O arroz deve ser cozido na hora e preparado de modo convencional. Use 
óleo, sal e cebola bem picada. Quando o arroz estiver pronto, reserve. Pre-
pare o molho à parte, começando por derreter a manteiga numa panela 
já bem aquecida. Em fogo baixo, adicione os cogumelos, a nata e o lei-
te. Engrosse essa mistura como amido de milho, previamente dissolvida 
num pouco de água fria. Tempere com sal e pimenta branca. Acrescente 
o queijo ralado e misture tudo ao arroz já pronto. 

nutricao@avemaria.com.br

Sabor & arte na meSa

Ingredientes 
•	250	g	de	chocolate	meio	amargo;	
•	4	latas	de	creme	de	leite;
•	2	latas	de	leite	condensado;
•	250	g	de	chocolate	branco;
•	3	pacotes	de	bolacha	champagne;
•	2	xícaras	de	leite	integral.

Pavê Trufado

Modo de preparo
Derreta o chocolate meio amargo no micro-ondas.  (1 minuto é o suficien-
te para que ele derreta). Reserve. Numa panela, leve ao fogo o conteúdo 
de duas latas de creme de leite e uma lata de leite condensado. Acrescente 
o chocolate meio amargo já derretido ao creme. Retire do fogo assim que 
o creme desgrudar do fundo da panela. Reserve. Faça o mesmo procedi-
mento com o chocolate branco: leve ao fogo as outras duas latas de creme 
de leite restantes e também a outra lata de leite condensado. Derreta o 
chocolate branco e adicione ao creme. Reserve.

Como montar o pavê
Molhe as bolachas champagne no leite. Numa travessa, coloque as bola-
chas. Em seguida, cubra com o creme branco. Novamente, coloque as 
bolachas e cubra com o creme de chocolate meio amargo. Repita o pro-
cedimento até terminar o creme. Leve ao congelador por 2 horas. Sirva 
gelado.



Nossa Senhorada Anunciação

Todas as gerações vos proclamem bem-aven-
turada, ó Maria! Crestes na mensagem divina 
e em vós se cumpriram grandes coisas, como 
vos fora anunciado.

Maria, eu vos louvo! Crestes na encarnação 
o Filho de Deus no vosso seio virginal e vos 
tornastes Mãe de Deus. 

Raiou, então, o dia mais feliz da história da hu-
manidade e Jesus veio habitar entre nós. A fé 
é dom de Deus e fonte de todo bem, por isso, ó 

Celebrada em 25 de março

Mãe, alcançai-nos a graça de uma fé viva, forte 
e atuante que nos santifica cada dia mais. 

Que possamos comunicar com a vossa vida a 
mensagem de Jesus que é o Caminho, a

Verdade e a Vida da humanidade.

Amém.

(Oração extraída do livro Orações para todas as horas, p. 80, publicado pela 

Editora Ave-Maria)




